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. P1·oble111 a cr~jct solnçilo se to1·1ta cada 
11ez 11zais tli f ficit e Jll tlis p1·e111,e1tfe 1iesta 
Capital é . s e11i d11vida, o do t1·afe.qo 1lrba1to. 

O Gooe1·1to .F1erle1·al .ftí o 1·esolve1i, sa ­
tisfiz cto,·ia11te1tte, ,,a /Jti1·te qite .se r·P.f e,*e rí 
e;A,'"te1tsa 2·01ia szlb1i1·ba1za 111 a,·g i1larla pela Es. 
t ,·a(la de Fe1·1·0 Ce1zt1·at cio H1·asil . 

Rar·o e,·a o dia , q 1t e 11. (7 o se ass,g 1taltz tJa 
co11i zi11t ,r;,·aoe acci{/e1tte, q1iasi se11tp1·e, co ,11, 

pe,·da de i1irta, {le zt 111, passa,geiro af /oito , 
q1te dese,jas . .;;e to111a,-· o t ,·e111, . 

Fecliarla to1la . .;; a., lí1tll tz: se,·oidas /J nlos 
t1·e1t.s de s1ib1trbio.~ , estalJelecida.s . co,110 fo· 
1·a 11i, as pa.s.,a.r;e1ts el eoarlas e siibte1·1·a1tea.s, 
o p1·ob.le11la do t ,·a/R/JO t ei1e, 1tessa JJa1·te, so­
ltiç,io i1tte_q > al e J·e L/ z, 

Co,11 ,·e/ação , po1·é111, ao t,·alzsito dr, , 
alt to11to11ei~~, rlo.s 011z1til11is, rlos bo,icl~s, etc ., 
111ai.~ ,r;r·ave e 11iai.s di1.J:ficit se to1·1za o pr·o­
blenza. 

-· ' r 
• 

• 

• 
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Os 111aio1·es c,ilpados elos llesast,-.es siio
1 

11a ,q1?a1tde 111aio1·ia das ve.zes , szlas 
1
v1"op1·ias 

victi111as, q11e a.r;e111. . q1lasi ser11p1·e, se11t a 1te­
ce .. sa,·ia ca11 telti nu to111a1· 1z 11t velziczilo 01.i 
at1·1ivessrt1· 1t 111 a i ia p 11 l;lica . 

Só ria escola po{/.e,~1, vi,· o 1·e11zedi o p (t t a 
esse .r11·a1z1./e 111rzl . 

Appla11rli111os. po,~ isso. l'o11z e1t!lt1t/,itl:·J-
1110, a i1tic·iativa f eliz do ill1zst1·e di1·ec:to1· ~10 
D e1Ja1·ta111e11,to de Etitzcaçilo rlo Dist,·icto-FtJ­
rle,·al, D,·. A tll zo TeiJv"ei,·a, i1tstitzi i1tdó (J. 

«Se111tz1za de Erlzzcaçâo e Se_171i ,,a1iça », ,ia~ 
escolas p,, bticas ,to Distric!to Fecle,·al. 1lu 1·tt11. ­

te a q1llll decer·ão os JJt·o f esso,,es p1 ·01110V i 'l ' , 

i1tte1ts i11a111P11te, e,,t,·e as c1·ia1zça,r:; , p o1· e_.;3/r.1 -
{los . J)lllest,·as. erreJJ/.JJ los e de11101zst,·aç.,1e·s. ú 

colzlteci11ie1tto rle torlos os 11iscos e pe,·z:qol; 
IL abitziaes rla i'icla 1i ,,bt11t[z e a fo ,,,1,ar;ão de 
/1a !Jitos de p1·1tde11 c· i a tJ crzidado 110 dese111JJf~­
ttllo 1101·111al de s1zrzs acti vidadPs llia,·ill :,>>. 

. . 

A s1ia .,vlzzção {/e/JP1tcle 11ão ta,zto rlos 
1·e,r1zita11ze1tto.s q,i e ,-.e,rJe11t o asszi11zpto otl d~s 
pe,tas co11zi1larlos aos co1lrl11cto1·es de vel1l-

O.,va lá os paes co 111,p11 el1e1zdlt11z o alca1tr (~ 
da 11zedirlti e a difficzzlclade lia q1lesftio ,3 ,:Oti · 
p e1·p111 , co11z a acl111i1zist,~açt1o rf11 t~1z."i110 ,.,. 1-: 

t:11 los . . s11a sol,,ção. . 
--- ---- --------- --------- -----·- - ---- ---- ---
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(Disc111 "c~o /Jt·ofe,·icio /Jelo D,·. ~4.itisio 1'ei.i:ei-
1·a, a_71·arleçe1,10 1z 11ict1iife.staçào rle a1J1·eço 
qr1e l!te / ot f e1tct e at) D,·. Per/1·0 E1·11. e 'to , 

/Jefu 711·0/ esso1·ado 11ttt1zictjJal) 
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dade leve e pronta dos delicados aliada á 
tena cid ade ~1t1milde e invencível dos mis-

• • s1onar10 ;; . 
Não é se m tais re~ttltados que se rea ­

liza, como realizais , pela escola, a n1ai s 
bela ave11tura l1t1rnana: a ave11tura do de­
senvolvin1er1to i·n fa11til , da cL1ltura e do bem 
estar da l1umanidade. 

A cr ia11 ça, o saber e a prof11r1d a as-
, · Ha q11asi três anos , no meti di s:::urso piraçào h11n1an a pela felicidade social 

de posse, dizia estas palavras tex ttiais: são os compa11l1eiros habilitais da vussa 
'·'a ol1ra q11e ter11 os de realizar aqui é i11telige11cia e da vossa imagir,ação. Teri­
obra a11011irna d e todo, 11 ó5, q11 e 1103 de- d r s, de tod 0s eles, u111 !)PLICO 11a vossa 
vem o:; esq Ltecer de 11 ós 111esm os, para tor- propria al111a. Guardais da infat1cia a 
11ar a 110~,sa colabo ra ~ão rnai, soli d aria e perrna11ente fresc t1ra de coração que vos 
mals fiel -. : . E n1a1s ª? 1an te,: - · 'O di- dá es-sa co rage n1 rr1oça de ini ciativa e de 
retor d~ se rv;ço educac,~nal e, agora, o açao, que é u111 dos traços IL1mi11osos do 
set1 1n a1s ~n ode5 IO operar10. 9 mestr~ é , magiste rio carioca: o contato permanente 
que~, re~l1za a ob ra. de edt1caçao. O d1re- com o sabe r vos comunica o ;irdor da s 
tor e o simples se rvi.dor do mest re '' . realizações apaixo11adas e difíceis que têm 

Pa_ssados três ar1os, são. air1da estas ' tnarc~do , sin~ulàrmente, a escola' pt1blica 
palavr_a~ que v~s quero repetir. do Rio de Janeiro; e a fJroximidade com 

_ l>11rante tres a ;1os . de trabalh o ard tto , as 111ais serias e profu11das a1nbições t1u-
e 1n cess:t11té, 11un ca d e1x o 1J d ~ confortar- ma 11as vos f)rep;irou IJara as obras lentas 
me e sen, ;Jre n1 e_ SL1steve o a111mo - a cer- , e l)Oderosas c111e só a paciencia obstinada 
teza .d~ g Lte se_rv1 a ao 1111 giste río, a e5se idos qéle sJ be111 realn1ente esperar, póde lr.­
~a~1 .;te r1 0 cario ca , qL1e aprendera no con · f vara cabo 1nát1 arado todos os obstact1-
v1v10 e.o ~ acriançi, a n1~is absorvente ' los e todo; 'os impecill1os. 
das p11 xoes ~L1111 anas : a. paixão da justiça ! Traball1ais, ass im. com o tiese ,nbara · 
e da g-~ ~e:ostdade.. _ _ _ : ço, a segurança, a l)ertinacia e o orgulh o 

_ D111g1r o~ ser·v1ço:, de educaçao de dos que sabern c1 1.1 e se er11penharn 11uma 
uma g·ra11de cidade~ em im ediato conta- ,nissão e 11ã o e111 11111a tarefa. Não sois di- : 
c_to com o se_t1 r:i ag1sterio. ouvi11do-o dia- rig id os, rnas cliri gis ... 
~1arn.~r1te_, e d ra:1ame11 te recebendo as s~as E por i3so n1esr;10, deixai -me q11e 
1n~p11 a~o.e~, c.1e1xa, realr11e11te: de ser a vos d iga, con10 é admiravel e desvanece- · 
coisa li1f1c1\ e ,1Je11osa que costu111a1n ser as clora a l1011 ra de vos estar no111inalme11te 
obras de governo_ e. de direçã?, . para se dirigindo ! O pr ufJ ri o poder, esse 111isera­
tornar trn1a .1 .e g I t 1111 a 1Jart1crpação 11a vel poder l1un1a110, tão incor11odo e tão 
obra . m.a g· n1f1ca. e.profttnda de · educar. 1Jer1oso . se abra11 cia e se enobrece, exer-' 
A_ estr;1t~. sol1d_ar1edade de. o~ j e ti- cid o co m a vossa colab oração, de tal n10-
vos q.u~ 1.,~ª o diretor ao n1ag1ster10 e a do o seu pezo se esvai de nossas mãos 
propria_ v1s1nh~1:ç_a de um e Otttro , repõe r e d is t ri b11 ido por todas as mãos, f ftir1ça o de d1r1g1r nos seus ,,erdadeiros dos dirigidos , de ixando, tão són1ente co-
err11os. . . . nosco. a imp ressão inesqttecivel de 'uma 
. . Toda a od1os1dade _ de governar e d_elicada e fina carnaradagem de inteligen­

man ,9 ,i r,. des aparece, po1que só diri girá, c1as e de vo11tades. 
ver.dafl~1rarnente, 110 Rio, os serviços de _ De po is ele três anos da n1ais i1npet~o ­
edti caç_c10, ?s qt1e so t1b ere111 co1npreender sa Jor11ada edt1cacional já e1npreendida .no 
~ 111 a.,z1.s ter1_0, 1Jara co l~ er dele os se 11 s 1110- Brasil , con1 0 f<) i a jor11ada rev <)lucio11aria ·· 
tt~p.s çl~ aç ap e as s11as inspi raçõ es de no Rio dL, Janeiro, e,11 q11e · não tiveino~ 
coméitido. · patt ·as 11er11 f · · · · ,,, .. . _ . _. . . , . . :, ·. 01ga, [)ara co11versar. s1quer, 

. Para vo::i d111g_11, , e necess~ r10, j) r1- para cl1zer 1111 s aos ot1tros do 11osso· ca 11-' 
~etro, ser tl~l de V0 3, e 11 ecessartO ser_(J~~- S~ÇO Oll d~s !10SSaS es peranças e en1 que 
essor ,. e t~1 _, . co1no te11des, a s11cept1b1l1- so nos gt1 1a va a certez ,1 d11s olJj et ívos co-
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1 

mt1 11s, eu vo; agrad~ço a oportttnidade I ce r 11111 dos J10111ens n1ais excecionai s co111 
p.ara dizer as palavr·as q t1e agora estou ' quem tenho entrado en1 co ntacto e111 1ni­
pront1nciando. , nl1a existeí1cia . Varios cl1efes de gover-

Nen1 uma só vez, por maiores qLte no tenho conh ecido, co rn varios outros 
fo~sem as refregas e os i11cider1tes e aci- te11ho trabalhado , 11u11ca encontrei, e11tre­
dentes da viagem, nern 111na só vez, as ta11to,ne11!1u1r1 c11jasqt1ali dades tivessern 11m 
dificu l<lades e as d 11 vid as partiran1 verda· \ cttnho tão comfJlexo e ~ão ?ific(l de analisar, 
deira111e11 te do 111agisterio. Esse co 11 servou A todos os demais f1q11e1 conl1ecen­
s,e111pre, apezar de toda a fadiga e de todas ! do, fiq ttei esti1nar1do e julgando, con10 se 
as ex iger1cias, de t1n1 movimer1to i1npet 11 oso I estima e se j11l gam os homens, reconhe­
de ma rch a, o seu idealismo, a sua coragem ce11(io -lhe as qualidades e os defeitos. 
e o seL1 espiri ta de cooperação e deesforço. : ]~1n Ltrn deles, cl1eg11ei a se 11 tir o cl1e -
.. E te rn, inada a 1)r i111 ei ra etapa da · fe, o homem de corr1a11clo, o hon~e 111 fei­

jornada) vindes, en1 festa, <lizer ac> cl1efe to para g·t1iar outros l1or11ens. Mas, Pedro 
do governo local e a.o diretor hun1ilde que , Er11esto é o unico, dentre eles, qt1e 11i e te1n 
vos acompanl1ou á asce11ção e vos teste- : forçado mais a adn1iraçâ<), do que aanaiise. 
n1t1nhou o herois1110 ciuotidian() de tod as 

1

1 Por mais cJe unia vez , tenl10 J)rocu­
as ltitas e todos o,s trabalhos, que estais Irado j11lgá-lo 1 111as reconl1eço-rne, de l~­
satisfeitos e que tambem nós ctirnprimos · go , sem todos os eletnentos para essa fria 
o nosso dever. aferição intelectual. 

Esta re11nião, senl1oras professoras e i 1\ st1a figura e a s11a personalida de es-
senl1ores professores, nã o é t1111a n:1a11i- l caparn-me á !ntelige~cia, JJara vir .fe.ri.r , na 
festação comum, 111as tt 111a [)ausa feliz - stta complexidade, a 111111ha sens1b1l 1dade 
e tn meio da realização de t1ma grande I global, in11Jo11do-n1e uma adt11iração, que 
obra - para a conversa aba11donada e é, de certo mocio, t1 111 r11 ixto de resp eito e 
a legre, de noticias m11tt1 as e 1nutL1os para - de intuição da proft1ndi,lade lie st1a ht1-
bens, e11 !re os qt1e se achava111 , n as horas 1nanid ade . 
de trabalho. separados t111s dos otttros, Brando e doce, até a de!icadesa, tem 
pela 11atureza de s11 as octipações. aliadJ a essa qttasí afet tiosa qualidade, a 

E se já ouvi e já falei co111 os meus tempera rij a e podero,sa do aço, tr;insrr1i­
co1npanheiros de magisterio e se já tro - tindo, a todos que com êle convivem , t1n1a 
camos no encantamento desse e11contro , 1 tranq t1ila impressão de ft)rça e J)Oder. 
as impressões ama veis umas e [Jrofu11das \ Modesto , de t1111a mode3tir1 proft1nda e i.11· 
ou tras, q11e nos temos dito mutuamente,\ ve11civel, que vern de lt tna 1. nga e pro ­
permiti que vos diga, agora, algt1ma coisa: f11nda. intimid.ide corn a 11at11reza l1t1rna- · 
do nosso melhor companl1eiro de trabalho, l 11 a, é, ao mesmo tempo. o 111ais de cidido 
aquele de quem, em virtude do lugar qu e dos 110 mens, nas oportt1r1 iclades etn que 
me está destacado para o se rviço comun1, 1 os acontecimentos lhe pedem deci:;ões 
esto1.1 mais proximo do qt1e vós: o h omem atrev idas ou átos at1daciosos . 
de governo que nos preside, no serviço Brando, forte, mo desto e corajoso , 
pttblico, e que nos presi(ie, hoje, 11esta festa. é, sobretudo , jus to. Co111 êle é qt1e vim a 

Vim para o nosso trabalho cornun1 1 ver como a justiça 11 ão era t1rn conceito, 
a seu cham ado , vim con11ecel-o pessoal - 111as u111 atributo, unia Qttal idade profunda 
me_11 te e sem q tte ele me conhecesse. En- da nat11reza I1t11nana. Com taes q uaiida­
cont ramo-nos, cc>mo se encontram (i ois des, é qt1e Ped ro Ern _es1o foi arrastado 
l1omens que se vêm, [)el a primeira vez, ria pelo sett desti11c) para vir at11ar 11a vida 
l1ora da inarcha, u1na marcha q11e podia pttblica. Sente -se qt1e e11tre o q11e foi e o 
se r de um dia 011 de mLtitos dias. De que é a sua vida - e a stta 11ova vida de 
mttitos e muitos dias tem . sido a no ssa hom e,n publico, não houve a n1er1or dis­
jornada. Dias alegres, dias tristes, dias tir1ção, a menor diferença . Veiu para o 
de apreensão, dias de insucesso, dias de campo a que o ãrrastott o desti110, com 
exito, d ias de vida, enfim, con1 tudo que toda a stta alma , con1 a 1n esrr1a alma co111 
ela encerra de bo 1n e de máu. qu e era cirurgião e con1 qt1e exp,1ndia a 

Tão longo co i1vivio permitit1 conhe- sua ação de technico em t1rna prodigiosa 
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irradiação ht1rnana. Porqt1e é isso sobre- ; dos extrangeiros ou a vaidade dos nativos 
tudo que êle é. Um J10111e1n. U1na explen· ! milionarios? 
dida express:'.:o ht1 111ana. Proximo de to- Pois tudo isso importou a um ho1ne1n. 
dos os outros ho1nens . Sempre pronto a ; In,portou a Pedro Ernesto. No poder , êle 
compreende-l os e - tJorque não dize -lo I não é t1m poderoso, sonhando com as 
-a ama-los. fraco, - q11ando ser fraco é maravilhas da sua cidade. No poder, êie 
ser humano. E forte - quando ser forte é é um ho111en1 como todos nós, que não 
ser humano. Um dos mais t1L1manos dos : en1botou a sua sensibilidade. para com os 
}1ornens. E por isso é qt1e êle é chefe, o ' grandes proble111as ft1ndan1entaes do povo. 
n1ais paradoxal dos cl1efes qtie te11ho co- '. Educação e saude passara1n a ser, pela pri-
11l1ecido, mas, creio que por isso mes- 1 meira vez,os grandes problemas do gover110. 
mo, o mais verdadeir-amente chefe. Por- i Valorização do I1ome1n e não pre­
que é chefe e é «leader»; corno nós en- : sentes de ouro a urn doe11te e a ttrn ig110-
tendemos que se deve ser chefe e ser rante, como havia s ido, até ont~m, a poli­
«leader ~, por estar mais jJroxirno, n1ais de tica brasileira. Hon,em são e educado, é 
accordo e em entendimento mais intimo e I homem que abre estradas, rasga avenidas e 
mais profu11do com os proprios chefiados constroi o set1 propri o progresc;o». Estradas 
e leaderados. avenidas, luzes, jardins par.a un1 l::omem 

Senhoras e senhores: d,>et1 te, wal nutrido e deseducado, é 11ma 
. ironia tragica para desvairados. Só não o 

E'esse o homem de governo, com quem é, verdadeirarnente , porque ba os poltcos, 
estivemos trabalhando durante esses três os eleitos, os beneficiarios dessas !Jêaravi­
anos. Mas, para nós educadores, ha mais lhas quasi que criminosas, 
do que isso. E' êle, no Brasil, um dos Minl1as senhoras! 
primeirus home11s de governo qLte tern um Não estou a fazer o elog io de llm ho-
programa de atos e não de palavras, em mem de poder, Estou a objetivar· um a di­
relação ao problema educacional brasileiro. retriz nol'a. de governo. Havíamos de cl1e­
Madrigais ao problema da educação do gar a essa compreen são mais pop11lar dos 

· povo, se111pre l1011ve quem os fizesse. Quem nossos prob!eu1as. Hav ia de ser o Rio de 
colocasseo problema, realmente, corno o pri- J anei ro que Ln traçasse esses 11ovos rumos. A 
n1eiro problema hrasileiro, ainda não [1 ouve , 1 rev ol ução não se perde11 pera o Di.strito Fe­
porém, entre nós . Parece que no fu11do, 1 dera!. B i! m haja que assiin tenha sido. 
muito 110 ft111do, os estadi stas brasileiros Ben1 haja qL1e tenha partido de utn revolu-
011 acham a obra educativa muito le:.ta cio11,1rio s i11 ce ro e :: rdente, essa obra de re­
para os seus designios irnediatos, ou nela, paração aos erros cer1ten;1rios do poder pu­
realmente, nãô acredita,n. blico brasil ei ro, a insistir por civilizar o 

• 

Os estadistas'. e sobretudo muitos dos Brasil por eruprestimos de 1Jrogresso, invés 
que têm 1Jresidido os destinos desta ci- de cívilíza-lo pelo culti\'o e preparo do seu 
dade: tê1n oscilado entre a ecor1omia e a povo e sua gente para os destiuos fcliies 
sunt11osidade. Ou são eco11ornisadores, Oll qL1e ai11da nos l1ào d~ sorrir . 
sãost111tuaristas.Ou guardam dinheiro ou o Com as n1i11has congr,1tulações e os 
desperdiça 111. E ne .sse ir e vir, de ttsura e n1eus a!{r,1decimentos. er11 nome de tod r,s os 
prodigalidade, co 11strt1iu-se, a cidade · do educad<)rc s cariocas e de todos os edu cado ­
Rio de Janeiro, a mais linda e m·, is esfar- res brasilei ros, as l101nen agens . mais since­
rapada cidade do mttndo. Debaixo de sua ras ao f)r . Pedro Ernesto, i i ho1nem publico 
pompa de lt1zes, de arrojos e de riqt1ezas. q11e elevou, reairnente, a ect11cação á catego· 
vive t 1na porJulação que 11ão tem alimen- ria de pri111eiro problema brasileiro, ee111 que 
tação, mal tem escolas e 11ão tem hospi deposi tan1os muito elas no5sas esperanças. 
!aes. Os problemas humanos não tinham Deixasse eu, l1oje ol1 em qualquer dia, 
1m_portancia. Q te importa que as crianças I o posto eventual para que ele m e destacou, 
se_1arn desnutridas, que o ho1,1e1n inorra a I e já 11ão seria pousil'el esquecer e apagar a 
r1'.1ngua di: soc_orro s na stia miseria or.ga- li prof11ncla e ll1cida gréttidão publica que liga 
n1ca e econon1ica, q11e importa a ignoran- tod tis os meus idPais, a esse admi ravel ma­
ci_a e a i17efi~iencia - se temos lu-res e ave- gistério e ao homem de governo ' que nos 
ntdas e Jardins com que nutrir a vaidade preside os trabalhos», 
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PROGRAMMAS DAS ESCOLAS DO DISTRICTO 
• 

" FEDERAL 

a) Objetivos : 
( Continiiação) . 

Os objetivos es1Jeciais da leitura no 
2° a110, são : 1) incentivar o desejo de ler, 
por prazer e para i11forn1ação; 2) desen­
volver rapidez de compreensão e desem ­
b~raço n~ Ieit11ra falada; 3) assegurar ra­
pidez na interpretação inteligente da lei­
tura silenciosa, promovendo assim a capa 
cidade de ler independentemente; 4) trei-
nar 110 11so de livros. .· 

/;) A11alise do3 objetivos : 

a leitura de hi~torias para escolha de dra­
mat1zações ou apreci;ição quer do e11redo, 
quer dos personagens, ou n1esrno do mo­
do p_or que foi lida; o resumo das lições 
de h1stor1a , geografia, etc., escrito no qua­
dro pelo profe ssor em colaboração com 
os alunos; os exerci cios escritos, qtie cons­
tem de perguntas a respeiío de um trect10 
perg11ntas essas qtte só· poderão ser res~ 
pondidas ·depois de f~i1a a leitura silen­
ciosa desse tr_echo; e, sobretudo, a IJre­
sença na classe de livros ao alcance dos 
alu_nos, - tudo deve ser ap_rovtitado para 
estimular, desenvolver e implant11r o ha­
bito da leitura. 

<?s objetivos e.ia leitura no 2° ano são I As crianças poderão ser indttzidas a· 
qttas~ o_s rr1esmos do 1º; reJJr~sentarn _ a trazer de casa revistas e jornais de onde 
a~pI1açao ?~stes, porq~anto ~ ~rtança ~ao recortarão, gu iadas pelo professor, tre­
pode adc:iu1r1r o dom1n10 per feito da le1tu- , chos a respeito de algtim assunto de es­
ra num ano ape11as de estudo. Ao fim I pecial interesse para a classe ou em rela­
desse prazo poder~ ler com certa rapidez ; ção ~om o plar10 o:.i projeto que estejam 
e_exata compreensao frases e paragrafas segt11ndo; assim se attmentará a varieda­
stmples! formados d~ palavras de seu VO· de de elen1entos para leitura. Coin esses 
cabu la rio e_ reproduzi~ o que le~ ~o~ pala-

1 
reco~tes poderão formar peq11e11os livros, 

vras propr1as, _mas nao posst11ra ainda o · qt1e 1IListrarão com desenhos ou fiauras 
desembaraço que só irá alcançar no de- j recortadas e qt1e poderão ser feitos indi-
curso do 2° ano. 1 vi dual ·OtI C<>letivamente. 

. O q~e caracteriza _principalmente este A leitura na classe se fará, nas mais 
per1odo e o desenyolv1mento da capacida- d~s vezes. nas tres fases seguintes : 111 _ 
d~- de ler qt1e a criança adquire, P.el.a ha- 1 leitura pelo professor ou por -~111 aiuno,do 
b1!1dade sem pre c_re scente no exerc1c10 da : trecho escolhido, sem interrttpção; 2ª 
leitura e _pela rapid ez :ºm qtte compreen-

1

1 Ieitt1ra fragme11tada e con,entada, em que 
de o sent1?0 do qt1e le. , 

1 
cada aluno lerá uma pequena parte dotre-

. O ~s.timulo para ler e sempre o fator · cho, fazendo-se todas as iiiterrupções ne­
~ats efrciente para o bor:i resultado do en · cessarias; os vocabulos não familiares aos 
sino e t_odas as oportu~1dades · devem _ser alunos serãc explicados , para que nada 
aprove

1
itadas para :

1
sse !1m. !anto a l~trt~- se perca do sentido; e os fJontos n,ais im­

ra ora como a s1 enc1osa, 1mportant1s~1- portantes do persa'mento expre I · 
b t I d . sso pe o 

mads amd. a~ nes ªt casse, evem ser r.ratt- autor serão salientados e convenientemen-
ca as 1ar1ame r1 e, sempre q11e poss1vel, te analis;idos· 3ª - leitura se · t 

t. d · . , rn 1n errt1-
mo iva as por um 1_nteresse real : o Jor-. pçãoA a não ser para C<> rrigir a parte do 
nal da clas$e organizado pel o professor mecar1ísmo isto é pausas 1·nfl - 1 f. d , d f' . · , ) exoes a -e a 1xa o a pare e com o 1m ae informar tura de voz. ' 
a criança dos acontecimentos da classe e Na lª fase os atu,,os to h 
d I t d . . mam con e-ª· esfco a; a troca . e 

1
mensagens fe avisos I cimento do assunto, Je arôrdo com a sua 

que azem en re st a unos e pro essores; caparidade de compreensão no inomento· 
) 

• 



11 4- A ESCOLA PRI 1VIARI~.\ 
- - - - ·--- ------------ ------ -- -------- - -- - - ----- - ·---- - --- ---- - -

na '2ª são d adas as expli cações que escla- fJau sas do olhar ao lo11go .da linha. A' 
rece rr1 o ser1t id o, e orientan, :1 0 mecâr1isn10 med ida qt1e o numero e a exte11são das 
da lei tura ; 11 a 3'1 os alt1nos1 ser1hores do pattsas · di111inue, o fJrocesso da leitura. se 
sentido, lerão fí vre r11en te , faz e11do aplica- vai regLtlarizando. Isso se faz á medida 
ção do qtte tive ren1 a prendido quanto ao que a criança vai coi1seguindo apanhar 
mecftnismo da leitura . eo1 t1r11 golpe de vi sta certo grupo de pa· 

A r11 el ~1 or 111a neira de realizar à se - lavras que f0rm an1 um bloco ot1 unidade 
gur1da fa se do traball10 se rá co11fiandô-a de pensa111ento . 
á in iciativa dos alt111os, isto é, leva11do-os O n1eio , pois , de obter rapidez na 
a pergu11tar a sig r1ificação do qt1 e não leitt1ra é fa r11il iarizar a criança corn esses 
enter1derà1n e a explicar tins aos OLtt ro , , blócos ou co11juntos, afim de que os re­
até o po11to err1 que seja necessari ,1 a in- co11heça de rror1to, a ttrn olhar, sem 11e­
terver1ção do profess or. Ass i1n se estabe.- cess idade de observar u;n a un1, seL1S ele­

·lecerá uma troca · de idéias ot1 co11versa me11tos componer1tes. 
que servirá para escla recer o se11tido ou De ac ôrdo cc)rn a l1abilidade adqt1iri ­
os topicos do trecho' o que virá perrnitir da 11a leitura os alunos serão divididos 
m11ito melho r leitura l)Or [)arte dos alu nos. ern grupos : 
Na 3ª fase o professor , freqtientemente , a) al1111os que leen1 co111 boa corn-
lerá o trecho antes dc)s alunos, c0mo 1110 - preensão; 
delo ele elocução e de ex1Jressão. b) alunos que leem , rapida ou vaga-
. De qt1ando er11 quando deverão ser rosa mente, con1 n1á compree11são; 
suprin1idas . tan!l) a_ leitura prévia , pelo c) alunos qtte f)ronL1r1cia1n rnal as [)a-
mestre, como a explicação afin1 de, pela . lavras. 
entori_ação dada á leitura __ e pelas respos A. esses grt1p os o mestre disper1sará 
tas .as perguntas SL1b s_equente s, [) Oder-se ater1ção especial 1 co11fór1ne o caso. 
avalr ar o gratt progre:;s1v o de car11preen- Os erros de pror1uncia serão emenda­
são e, /JOis, (i t don1inio da li11g11a J)elos Idos r10 •11ome11to. Si acontecer, porém , 
alt111os. que sejam muito 1111merosos, será preferi-
- As ~:tlavras ~studadas er11 ta is condi- vel qt1e assim se proceda apenas com al­

çoe~ serao :olec1~nadas ~elo ; alunos os guns, porquanto a correção frequente , rio 
quais. p_oder~o assim orga111zar um peqt1e- decLJrso da leitt1ra , interrompe-la-ia cons­
no d1c1onar10, para ft1tt1ras cor1sL1ltas. 1 tante1nente, 1Jrejt1dicat1do-a sen1 beneficio 

~ ent~naç~o tieve rnerecer cuidado : para a classe, a qual não p~deria reter tan­
espec1al , nao so fJara que o aluno se lia- 1 tas correções. Os ot1tros erros serão ano· 
bitue ás inflexões propria s e chegue. por· i tados, para correção depois da leitt1ra ou 
t~~to, a ler . be1n, n·1as como 1neio de ve· : ern jogos e exercícios de linguagen1. 
r1f1cação. ~ors , qua11clo rná, si não repre- 1 Essa correção de erro admite duas fa­
sentar v1~1os a~quiridos' será índice se· J ses : 1" - reconl1eci1nento de que ha er-
gu~o de 11n1Jer~e1ta compreensão do que ; ro; 211

• - correção. Tanto nu1na como na 
es11ver sendo lido . 1 outra a ação deve ser prirnordialn1ente do 

;.\ rapidez 11a leitttra deve n1erecer i ai tino e só em ultimo caso (Jeverá haver 
cttidado . espe_~ial, de modo porém que Í interver1çâo do professor. De tal sorte a 
nunca seJa obtida a expensas da compre- · mell1or rrracjação para o trabalho será : l 0 

ensão e sin1 carninl1anclo corn ela pari- -reconhecimento expo11taneo e correção 
P~S5tJ. Nã.o se deve exigir do aluno qt1e pelo proprio alt1no; 2° - reconl1ecimento 
leia depr~ssa, mr1s deve .se Jeva-.lo a ler expo11taneo e correção pelos outros :ilu­
depressa ~m co'.1~equencia ela pratica de 110s da classe; 3° - ir1tervenção do pro­
ler que va adqt11r111do. A ater1ção do alu- \ fessor, o qt1al procurará então levar os 
no rJeve ser levada então para a compre- ! alunos a descobrir e corrigir o erro. 

· e1~são d? trecho e não para a rapidez da I Nesta classe se deverá aproveitar à 
le1\Ll'.ª', s~ _b~m qtte o t)rof_essor tenha o leittira para i11iciar a correção sistematica 

. 1e,,ei o d-. ,.ar1n1entar ~ai rapidez. de erros comt1ns na pronuncia popt1lar, 
· . A ra1)1dez __ . da leitura depe r1de, eritre , tais como a tendenr.ia para desagregação 

outros fatores , do nuinero e dLtração das · de certos ditongos, con1 predomi11ancia 

• 

' 

• 
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da· pri ,n eira vog·al (111a1ztêga, por 111anteiga; imediatamente á correção, apagando o 
vasso1·a, por vassozt 1·a); o desaparecin1ento professor o que estiver errado e escre­
do r e do s final (111a1tcltí, por 111a11rln1·; as vendo na fórma certa. Si fõr feito em ca-
111 e11i1zc-t, por as 111e1ti1zas) . dernos ot1 blocos, findo o exercicio o 

E' se111 pre util qt1e a leitura falada se- professor ou um dos alu11os mais adian­
.ja precedida de leitura silenciosa para fa- tados copiará o trecho no quadro negro 
cili1iade de ap ree nsão de sentido e pre- e cada um corrigirá seu proprio trabalho. 
1Jaro á boa expressão oral. Verificados os erros comuns á maio-

Pod erá tatnbem o professor fazer ler ria da classe, o professor, em exercícios 
em s il e11cio parte de tima historia qtre se- st1bsequentes, proct1rará elimi11a-Jos. 
ja conta cia depois pelos alt1nos con1 seus 5) Completar frases organizadas pelo 
proprios terrncs. professor a respeito de urna l1istoria. 

Na leitura ~ilenciosa é preciso fazer 
com que os alt1nos percarn o habito , rnt1i- l 
to comt11n 110s pri11cipiantes, de ler move11-
do os labios ott dizendo e1n voz baixa as 
palavras, l) que representa a fase de tran­
sição da leitura falada para a silenciosa. 
Esse 1nodo de ler, expiicavel corno n1eio 
de adaptação, convem entretanto q11e de­
sapareça o mais depressa possível, dado 
o prejuizo qt1e á rapidez da leitt1ra traz 
sua persiste11cia. 

E' aco11sell1a\1el usar -se variedade de 
livros para leitt1ra, si be111 qt1e o progres­
so da classe não deva ser aval:ado prin­
cipalmente IJela qt1a11tidade de livros que 
tenham si(io lidos. sina:o 1)elo desembara­
ço e facilidade de ler palavras 11ovas e 
pela presteza e exatidão com que os alu· 
nos a1)reendam o se11!ido do que leren1. 

e) P1·ática, cio e1is i1to. 

I - - 1:.i:e1·cicio::; e jo_qos : 

• 

Jogos . • 

1) Corridà de automoveis. 
O professor desenhará na pedra tres 

at1tornoveis e traçará, partindo de cada 
uin, cinco ré tas divergentes. A classe se­
rá dividida em tres grupos corresponder1-

• • • 
tes, respect1varnente , aos tres automove1s. 
O professor chamará tres alu11os e ditará 
urna palavra. para que cada qual a escre­
va em urna d-as linhas do at1tomovel do 
seu partido. 

Os den1ais alu11os verifica,n a exati­
dão da ortografia ; si houver erro a pala­
vra será a1)agada. Otttro grt1po de tres 
crianças ser fi chamado e assim continua­
rá o jogo até qt1e as cinco linl-1as de um 
dos a 11to1noveis esteja n1 completas. 

O partido a que f)ertencer esse auto= 
movei, será o vencedor. (As ~alavras di­
tadas deve1n ser escoll1idas dentre as que 
os alt1nos n1ais co111ume11te escrevam er­
rado). 

2) A viagem. E .. t: e1·cicios : 
figura-se uma viage1n , em que cada 

Além dos ex ercícios indicados para o fila de carteiras é ttm trern , sendo os alu-
i O ano, pódem ser usá dos os seguintes : rios passageiros. Cada trem tem o seu 

1) Org·anização de listas de palavras co11dutor (um aluno indicado pelo profes­
que co1necem ou terminem pela tnesma sor ou escolhido pelos colegas). 
silaba. O professor organizá préviamente lis-

2) Cópia de fra ses da leitura , escolhi- tas das palavras mais co1numente escri­
das as 1nais enbraçadas, as que mais agra- tas errado pela classe e entrega uma a 
d aram, as mais bonitas, as que se prestem cada condutor. 
para ilustrar com desenhos, etc. Escreve e11tão 110 quadro negro no-

O trecho para copiar 1~ão deve, po- mes de lt1gares a que a tren1 póde desti­
rém, ser lo11 go. porque fatiga inl1tílmente nar-se, escolhendo-os familiares ás crian­
a crian ·a e produz o 1naior numero de ças, e manda começar o jogo . 
erros. O condutor vai passando pelos pas-

3) Co1) ia de peqt1enas poesias. sageiros e pergur1tando a cada \.lm para . 
4) Ditado no quadro ou no caderno. onde deseja ir. Dada a resposta, diz ele : 

Si fôr feito no qt1adro 11egro, se procederá I o bilhete custa : cadeira (isto é, uma pa-

• 
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lavra da lista), o passageiro escreve essa O tempo marcado para as respostas 
palavra num dos seus papeizi11hos e o en- deve ser préviamente indicad o. 
trega ao condutor; este a compara con1 a 7) O professor con·ta u111a l1istoria 
que está na lista para verificar si está cer- simples e interessante , da qual escolhe ai· 
ta. Si estiver, o alttno segue a viagem; no gumas frases ct1rtas que escreve , com tipo 
caso contrario ficará procurando acertar grande, em tiras de cartoli11a ; em segt1id a 
para seguir noutro trem. Sairá primeiro o apresenta rarJidamente uma tira a cada 
tre1n cujos _pas~ageiros acertaram n1aior aluno, fazendo-os ler a frase á prop or ­
numero de palavras , sendo esse grupo o ção que a tira lh es vai pa sFando diar1te 
vencedor. 1 dos olhos. Assim ficará verificado o nu -

li - Péstes . mero de t)alavras qt1e a crian ça alcanç,1 

1 
num rela11ce , isto é, a ra pidez con1 qt1e 

1) Sublinhar a palavra qu e diz o con- J faz a leitura. 
trario, da primeira de cada linha : 

j d) J1l i1ti11zo qrie se deve alca1tça1·. 
bo1n , gostoso, 111á11 ; 

al egre , /1· iste, feio ; Ao fim do 2° ano o aluno deve : ·a) 
! ser com fac ilidade os livros aconse ll1 ado:, 

Esse téste ta111ben1 póde ser feito man- 1 para a classe; b) co111 preend e_ndo o pen­
da11do-se sublinhar a palavra que sign ifica I sarnento expresso nas fr ases lid as , enfren­
a mesm a coisa. tar sem g randes d ifi cul dades palav ras rio-

2) Stibli.nhar a palavra que não per- va.s; c} com clareza e en to11ação agra da-
tence á série : 1 vel (1 ). 

1 

• boi, porco, bola ; 
1110,·to, casaco, sapato; 

• 

3° ANO 

a) Objetivos 

3) Ler a adivinhação e sublinhir a I O s objetivos d a leit ura no ~ o ., a 11 0, 
resposta certa : 

Eu te11l10 um apito 
Vou muito depressa 
Levo 1nuita gente 
Vot1 de t1ma estação á outra. 

1 são : 
1 1) fort alecer a capa c: idade de ler 

1

, oraln1ente e em sile11cio; 21 torn ar perrn a­
nente os bons habit as de leitL1ra; 5) esi i,· 
mular e encaminl1ar o gosto pela bo a lei­
tura; 4) as seg urar a ca p:lcidade de, ler in­
dependente mente, por prazer ou lJara in­

Sou um aeroplano, um passaro, t111, forn1ação ; 5) alarga r o campo de exerci­
cios da leitura, levando a criança a ler en1 
co11 exão com as· diversas di sci pli nas do 
programa. 

1rem. 
4) Organizar a respeito de uma histo­

ria Lma série de perguntas cujas respos­
tas poderão ser dadas depois da leitura. 

5) Usar as palavras ' 'sim'' ott ,:não'' · b) A.1talise dos obj eti11os. 
para responder a uma série de perguntas 
relativas a urna historia lida ou simples­
mente para confirmar Ott negar afirma­
ções como estas : 

A galinha tem q11atro per11as 
· sim não 

6) O professor organiza uma sér:ie de 
perguntas a respeito de um ..::eterrninado 
trecho : escreve-as no q11adro, precedida 
da segui r, te indicação : Abra o livr·o á 
pagina tal, leia-a e responde ás pergun­
tas. 

A capacidade de ler independe11 ten1e n­
te se adqt1ire e se deser1volve JJelo exe r­
cício consta!".te da le1tuaa sil e11ciosa. Nesta 
classe não ha, con 1udo , predorn i11 ân ci a 
desse genero de lei1t1ra , po rqua11to a cri­
ança necessita ainda de certo t re i110 de 
leitura oral pal'a co1npletar e a perfeiçoar 
a capacidade de elcicução. O professor 
deve r11esmo ler freq11entes vezes corn o 
modelo para os alun()S ql1e , as sim> irão 
adqt1irindo, pela imitação, bons J1abitos 
da leitura silenciosa e seguida de co111·en-

- • 

' 

• 

• 
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1ario vivo e interessante, qlte provoque 
oportunidade para comparações e referen­
cias, de onde se possam tirar conclusões: 
as si1n , alérn de ficar verificado o poder 
de compree11são, o senso critico da crian­
ç a irá sendo exercitado. 

A leitt1ra sile11ciosa póde ser feita nes­

t' 

111 

a) alunos que lêm com boa compre-
ensão; 

b) alttnos que lêm, rapida ou vaga­
rosamente, com má compreensão; 

c) alunos qt1e pronunciam mal as 
palavras. 

Como r10 período anterior, o n1estre 
dispensar{t especial atenção a esses gru­
pos. 

te periodo .con, varios intuitos : reprodu­
ção oral, resposta a perguntas dadas, ob­
ter1ção de informações necessarias ao tra­
balh o da classe, seleção dos pontos mais e) 
i111 portantes do trecl10 lido. 

P,·áica do ensi110 : 

O treir10 desses exercícios dá habitos 
in di spensave is a que111 estuda. 

A leitura em conexão com as diver­
sas n1ateri as do progra111a será feita de 
acordo co 1n os pl.inos e projetos da elas-
se. 

Nem to dos os com1Jendios didáti cos 
e3tà o esc rit os ern lingt1ag-en1 acessivel ás 
cria11ç as desta classe; r11as , sempre que 
poss ivel, o prof essor levará o aluno a ad­
qt1iri r o conh ec i111e11to preciso ou a in­
forn1ação llese jada diretamente do livro. 

Na cl asse deve haver um Jogar desti­
nado á afixação de noticias que possam 
inte re ssa r a.os al unos, notici as essas re­
cor tadas de jornais e revistas a proposito 
do progra111a escoll1i do. 

O jornal da classe já não será afixa­
do á l)are de e, 111 esmo, póde ir tendo cer­
ta fe ição !i te rari a . 

.\-\ aior :vari edade de leitttra faz-se 11e­
-ces a ria 11esta classe: j<i não b3stam l1isto­
rias, porq t1 ar1to na idade en1 que frequen­
ta o J3º an o, a criança manifesta curios_i· 
dade mais ativa, r11ais investigadora e mats 
exige nte JJ or determi ;1a do:;; aspecto s, do 
1nt111do q tte a cerca. Assim , despre11den­
do-se do in dividualisn10 qu e a caracteriza­
va até então, ela com eça a sentir neces· 
s id1 de de fazer parte de t1n1 grt1p0, em 
be ra nao estej a: ainda preparada para a 
v ida en1 sociedade. 

Eis a razão por q11e se torna oportu­
na a oraanização dos clttbe s de leitura 
qu e, al é".;, de propo rcionar~tn freguentes 
oca siões fJ ~ra o treino da le1tt1ra, vem att­
x ;liar a so cialização da criança. 

A's vi sitas á bibliotéca serão 111ais fre-
q uerites qtte nas classes anteriores. · 

Tal co1110 no 2º ano, os alttnos devem 
ser diviclidos e1n grupos, de acôrdo com 
a habilidade adquirida na leitura: 

I - Jor;os . 

Pódem ser utilizados no 3° ano jogos 
110 genero dos aconsell1ados para o 2° 
ano. 

II - '11éstes . • 

Os téstes aconsell1ados para o 2° ano 
pódern ser empregados 110 3°, aumentan­
do-se-lhes progressivamente a dificuldade 
e sendo eles aproveitados para verifica~ão 
de conl1ecimenios adquiridos em grama· 
tica e nas ontras disciplinas do programa .. 
Além desses aqtii ficam apresentados mais ' 
algu11s tipos : 

1) Acrescentar um ou dois nomes a 
cada série dada. 

Ex. : - sabiá, tico-tico, pardal,· beija­
flor, ca11ario. 

2) Nu·n,erar a 2ª coluna de acõrdo com 
• • • 

a pr1me1ra : 

5-A lã é o pêlo do (l1oras ......... . 
4 -Animal coberto de pe11as 

3-Leite e ovos 
2-0 relogio marca 
1- lrmãs de 111eu pa i 

(carneiro ........• . 
(cíve . .. _ ...... . 
(alimentos ....• 
(tias ......... . 

3) Oispôr palavras desordenadas de 
modo que formem sentido. . 

Ex. : O corre bola a traz menino da. 
4) Ordenar mentaln1ente as frases e 

responder por escrito : 

Exemplo: de preto contrario escreva 
(branco) 

1-palavra urna escreva de silabas tres 
( ..... ) 

2--singular casas o escreva de 
3-bonito c@ntrario de o escrt va 
4-irmao o de escreva plural 

( ..... ) 
( ..... ) 
( ..... ) 
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5- 11ome de objetos dois escolares 
o escreva ( : .... ) 

(/ ) Mi11i11to q1ze se (le1:e alca1iç(t1· : 

Ao fi1n do 3° ano o aluno deve : a) 
ser capaz de ler á primeira vista. com cer­
ta facilidade e expressão, trechos facei s 
de linguagem corrente; b) deve ler por 
gosto e independentemente; c) deve ter a 
habilidade necessaria para proct1rar nos 
livros informações a respeito das ocupa­
ções da classe, assim como para proc.u­
rar no dicionario as palavras a respeito 
das quais precise de informações simples 
{como ortografia, genero, sentido princi· 
pai da palavr&) isto é qtte não ex ijam 
trabalho de escolha e discer11imento. (1) 

4º e 5º ANOS 

a) Objetivos . 

A ESCOLA PRil\tI \RIA' 

prefere11cia dos alu11os JJOr este Olt aque le 
crenero de assunto. O conhecime11to de 
b . 
tal JJreferenc1a. pelo professor, tem gran-
de importancia porqt1ê, de ac ordo com . 
ela irá sugerindo leituras que possan1 i11-
ter~ssar o alt1no. Terá assim n1eio de leva ­
lo a intensificar e firmar o gosto de ler 
e; a apreciar a boa leitura, edt1 ca ndo-lhe o 
g o sto e fazendo-o adqt1irir habites de se-
leção. . · . 

A compreensão da le1tt1ra se aperfei­
çoará pelo desenvolvimento do racioci11 io, 
obtido por 1neio de exercícios adequados, 
tais como : comentarias que tornen1 os 
alunos capazes de de3cobrir os pontos im­
portantes Jo trecl10 , de coligir i·11forma ­
ções necessarias, de seg t1ir instrt1ções re­
la!ivas a t1m jogo, {L execttção de tlrn tra­
balho, etc. etc., de fazer a apreciação do 
estilo e dos senti111entos ex pressos pelo 
au tor. 

A leitura silenciosa predon1ina, 1nas 
a falada far-se-á sen1pre qtre hottver moti-

Os objetivos da leitura neste período vo real para isso. 
são : O professor dever ,í provocar esses 

1) ampliar o ca111po de leitura dos motivos proct1ra11do variar o n1odo de fa ­
alunos, introdu'Zindo-lhe novas variedades zera leitura falada : de uma vez escoll1e­
de livros, como : viagens, ciencias, geo- rá um grupo de quatro ou cinco alunos 
grafia. !1istoria, artes, literatura; 2) farta- para ler no dia seguir1te trecl1os por eles. 
Iecer o habito da leitura. estimttlando os mestnos escoll1idos, de outros far ti ler re­
alunes a ler fóra das horas do trabalho _de cortes de jornal ou revistas trazidos pel ás 
classe; 3)_assegurar a b_oa compreensao; cri:!nças, ou ·permitir,i qt1e alguns alu11os 
4) aperfe1ço~r ~ e~pressao; 5) fazer qtt.e façam para a classe a leitura de J)arte o u 
se torn~ h~b1to 1n_d1_spen~avel o . uso de_ li- ' partes de ttm livro que os tenha, de qtt al­
vros d1da t1cos, d1c1011ar1os, enc1clo11ed1as, quer fórma, impressionado. Póde ser 1no­
etc. tiva tambem para leitura ;; inct1n1ber,cia de 

b) A1ztílise dos objetivos . 

No fim do 3° ano o aluno deve ter 
dominado completamente o mecanis1no 
da leitura , sendo capaz de ler á primeira 
vista qualqtter trecho. Nos dos ultimas 
anos do curso aperfeiçõa essa capacidade 
por meio do exercício continuo a que o 
levam os trabalhos da classe. 

Na idade em que os alttnos norn1al­
mente cursam este ultimo período, entre 
10 e 12 anos de idade, a imaginação, além 
de creadora e viva, é eminentemente rea­
lizadora; a memoria alcança a capacidade 
maxima, já na facilidade com que guar­
da já na firrneza com que retém. E' , en­
fim, a idade de ouro da apre11dizagem. 
Nessa idade já se vai estabelecendo a 

qualquer historia para contar nas t:iasses 
n1ais atrazadas. 

Os clt1bes de leitura são tamben1 de 
crrande attxilio, sob retudo :'ts cria11ças qt1e , 
;pezar de todo o treino dese11volvido 110s 
períodos anteriores, não tenharn ainda 
conseguido ler be111 oralmente. 

f'Jo 4º ano, como 110s precedentes, as 
crianças devem ser grt1pad as confórme as 
sttas deficie11cias : 

a) crianças que lên1 com fJOUca co rn­
preensão; 

b) crianças que lêm ser11 expressão ; 
c) crianças que articula111 1n2I as pa­

lavras. 
A cada um desses grt1pos o profes­

sor dispensarít especial atenção, propor­
cior1ando-lhe exercícios adequados. 

• 
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e) P1·1.ítica (lo e1z si1zo 

1 - Jogo.:, . 

1 

t
1 

ças . ordenat1do-as de 
1 f órme ser1tido : 

. . 

rnodo que a fáb ula 
' ; • J 

O côrvo e a rapôsa 
E111 s1.1bstituição dos jogos aconse- . 

lhados para os a11os ariteriores póde -se, 1( ... ) O qt1eijo caítt e a rapõsa log·o o aJJa-
nestas classes , en, pregar 111eios intere~san- l nhott. . 
tes para levar as cria11ças ao trei11 0 da ! ( ... ) Com o petisco 110 bico , foi_ pousar 
leitura co,no oor exemplo, marcar temJJO i e111 t1n1a arvore. 
para ler d~tern1inado trecho; dividir a [ · • , •) Bon1 dia, belo ~tnígo; C,l!1t~; UI~ pou­
classe em grttpos !)ara ver qt1al lê melhor i co e ~esb~ncara .os rot1x1nois : . 
á primeira vi sta, gradttando o professor a 1 . , .) Um __ feto cor\' O p1lho 11 tim peda ço de 
difictt ldade do trecho; faz er o resun10 oral I qt1e1Jo. 
ele tJn1a historia lida 11a bib li oteca , etc. [ ( ... ) O côrvo todo _t1fa11c, abriu o bico. 

, , ( . .. ) - Ad eus, an11go côrvo; a1)re11de a • II - Te.,tes . i ciesconfiar dos adt1l:1dores. · 
, f ( · · · ) Uma raposa aproximou -se atraída 

Os testes aconselhad os pa ra as el as- . pelo cl1eiro. 
ses anter iores poderão ser empregados 
ainda no 4º e 5° ano, aun1entand·o-se,ll1 es 1 2 - Coloqt1e unia cruz ao lado das 
a dificuldade . 1 duas frases que 111elhor se apliq t1em á se­

gu inte fab ula : 
Outros 1nodelos : 

í º ano - 1 - Numerar as se11te 11ças , 
ordenando-as de n1o do que a f,1l1t1la fór­
me sentido : 

O galo e a perola 

( ... ) Deu com tima fJerola e exclan1ot1 : 
( .. . ) E lá se foi, la1n entando não ter acl1a· 

do um grão de n1ill10. 
( ... ) A riqueza só tetn valor !)ara qt1em 

a sabe aproveitar. 
. . . ) Um ga lo a11dava catando verrnes 

ou miga Ih as e n1 t i 111 m 011tt1ro. 
( .. . ) Al1 ! si te achasse t1111 joalheiro ! A 

mirn , porém, de que vales ? 

2 - Ri scar o todo a que pertencem 
as · partes dadas : 

1- 11ascente, leito , corre11teza, foz (se rra­
lago-r·io) 

z - base, encosta, cume (lade ira -- 11101zta -
1zlza-vale). 

3--azas, bic.o penas (amfibios - cioes -­
mamíferos). 

\Jm 11obre l1ortelão. ca11sava se ern 
pref)arar sua horta , em regala: e111 resguar­
da-la do sol, esperando que viçosa horta­
liça lhe pagasse o traball10. A' noite, po­
rétn, desc11ida11do-se, deixava qlte 11a hor­
ta e11trasse um burro e , rio dia segt1 i11te, 
tu<.lo estava estragacio e arruinado. Maldi­
zia.se o misero e pt1nl1a -se de r1ovo a tra ­
balhar, para ter , ú, noite , o mesr,10 restil­
tado. 

1 - O hort elão preparava a l1orta 
pa ra alim entar o bt1rro . 

2 

..., 
,) 

Mais est ra ga o desleixo de tt m 
mo111ento do qt1e etiifica o ct1 i­
dado de toliO o dia. 

Não deixetnos para amanl1ã o 
4ue puclerrnos fazer l1oje. 

4 -- Não basta traball1ar, é necessa­
rio ter prudencía. 

5 Nem tudo se aproveita. 

4- prôa, pôpa, ,~ama rotes (teatro , tre111, d) llfi11i1110 qz1e se rlez1e alr;a1zça1·. 
,zavio). N f' d · • 1 • 

~ , d t , to volante (trem __ . o 1m o ct1rso pr1n1ar10 o a tino ae· 
::,- ro 

1
a, n:0

1
°r, ass_en) • ve ter adquirido : a) bor1s habites de lei- · 

are 011iooe -11av10. t d f · , bºbl' b · 
6- 1· mieira com1Jartime11to(se r- tira e e requei,cia_ a I toteca; ) inte-

a 1cerces,. CLJ , ! resse e gosto pela literatura; c) expressi-
ra - navio-casa. 1 va e agradavel leitttra falada; d) pratica de 
5° ano : - 1 - Numerar a s senten -! uso do dicionario. · 
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materna 1 co nj t1gft em enxofre, êle enxofre, da í o acen 
tuar-se enxô f1·e . · 

1\.credito que nu11ca ning11érn se lernb1·ou 
l P1·ovirá a palav1·a enxôfre da la- de escrever· enchofre, o que seria a êr1·0 g1·an­

tina Slll/111· ot1 11e1·á de origem á1·abe? de. O i)reve resumo histó1·ico, acima ap1·esen­
~ Qual st1a rne ll1or grafia, enxôfre, en- tado, mostra que não é possivel g1·afa1·-se a 
xofre Oll enchôf1·e? pala,1 ra. com clt. Do11 aqui, 1·esumidamente, 
Pa1·ece liquida a etimologia e é fác il ex its principais origens do 11osso clt, com som 

plica1·-se a transformação,qt1e se deu de acôr· chiante. Pode prO\'Ír do lati rn e se r trans ­
do <:om as no1·rnas da foné ti ca l1istórica. De formação de cl, pl, ti, de sti, . . . como en1 
s11lfu1·em, sulft11·e, com ,t qt1eda do 11, fo r- cl1o ra1· (de plorare): che io (de plenu), ancho 
mou-se sz,t/re. Vocalizou-se o l, em i, corno (de ~1n1plt1), enchei· (de imple1·e), chuva (de 
é cor·rente @ dep@is cait1 essa ,,ogal, o qt1e é pluvia), cl1ag-,.1 (de plaga) , incl1a1· (de infla1·e) 
coisa muito cornt1m, qu ttndo vem .c,eguida de chama, (de flan1ma), cl1ocho (de fl uxo:, comi ­
consoante : faixa, graixa, poit1·0; roixo , doi- chã.o ( de comistione) . . Pode origin ,tr-se do 
ce, cht1iva, frt1ito, ... deram faxa, graxa , po- fr,tncês, como etn cl1apeu (do antigo fr. ct111-
trn roxo doe.e cl1ttva fruto. pel), chan1alote (de chamelot), cl1aminé ou 

' O ca'stelha~o diz ~z11fre e o velho po r- chen1iné (de cl1eminée) ~har,tda (d.e cl1a1·ade); 
tugt1ês teve axôfre . Há quem ac1·edite c111e o do espanl10,l1 como em chacara; do arabe, como 
a seja artigo á1·abe, o qt1e 11ão é provável . em ~l1afar1s , do 1J e1·sa, como en1 _ cl1ale; do 11~­
Nesse ca o .teria existido a forma alztt/t·e ot1 lr1u~es, como em c)1alupa, po1· via d.o f1·an~es 
alxôf,·e e ne11l1t1ma, dessas é encontrada em cl1ato111Je; do malâ.10 cha1·11to1 atraves do 1n-
velhos textos . glês sheroot .. . 

Não é facto insólito a mt1dança da con- . Existen1 l.ts !Jala,v ras _cltofra,r, chofre, de 
soante sem fri cativa palatal surda x. Citan1 cl1o~re, _ chof~·ada, . cnofr_e1ro, c~1ofrt1do, das 
os compêndios vários exemplos. como itiser- q_r1,t1s nao, se1 a et1molog1R mas, que, pelo sen: 
tare, que de u e11xe1·tar, ves ica q11e dett bexí- t1 1lo, se 'e, ?ªdá ~êm com e11~ofr~. Cl1ofre e 
ga, insapidt1m q11e deu enxal)ido. J}ft ncrtd11,, e,. e poss1:'el, te~ha liga_\'·ªº com cl10-

N a li ng 11 a 1 rcáicr1 existiu a f oi·n1rt e.r:lt· q 11t3 , tan1 ~em de etin1ologia d u v1dosa, talvez 
fre , cita.da no Co1·tesao, a!Jonadft pelos dv f1·a11ces clioc, ou ?.º ve1·bo choq~e1·, com 
«Inéditos de Al cobaça». 11,specto de onor11atop111co . ou, proveniente do 

O francês diz sozzf,·e, o italiano solf,·o e l1ola11dês cl1okke11 ou do 1D gles to cl1ock .. . 
o antigo pl'Ovençal sol/1·e ou solp,·e. _E' co rrente o uso do ve~·~o chofrai·, rio 

Lí algures quo a primitiva fo rma l1tiua se?t1d_o de lJater fo1·te, ~ater l'lJO, e . cl1ofra_d~, 
era .st1lptt1·, trans formadtt ém sulfti r, por in- 1 a_tlJe(;t 1110, por ,escandttl1z,1do : «.: . imposs1b1~ 
fluência de palavras gregas . 

1 
l1tan1lo 0 ven_tr1ct1 lo esq~erdo de v11· chofrai· a 

Na l1ora em que escrevo esta nótula, não : J> ~re?e do peito.» (F~a11c1sc~ de Castro. Pr·ope­
acho i11d ícação do lt1gar eu1 c1 t1e obtive a, no- : cle11t ica . Pa~ ·. 11. 200. V. 1 -~ . 
tíeia 1·efereute á, fo1·ma st1lpur, provávelmen- «O m1u1stro fico u chofra~o, e . pergu~­
te de al()·um ciialecto. 1 to11-me se eu r111dava a <lar forças a opos1 -

Crcio que não existiu i1ts1ilf ti1·e111, al - i \',iio . . ~»~Camilo. O 1·et:·ato de Rica.r·dina, pág . 
quando it1vocado para explicai· a ti·ansfor- 1 11 . 220. Ed . de 1887) 
ma\:âo l 1\qui, 110 Brasil, ouço dizer -se «de chô-
. . Pelo pouco c1 11 e ficou di to, vê se que não ! fre». Em Portt1gal p1·on11nci,i-se «de chofre", 
e arabe a l)a!avra e a própria influêncitt dessa ! com a voga l abe1·ta. 
língua rir~ trftn&fo1·mação de srtlfti1·e em enxô -\ En1 li11guagem , como em ciência, pela 
fre é m111 to dt1vidosa . an fL logift desco l)rem ·se mt1 itas cois,1s de íru · 

E~creve•se enxôfre, co111 acento ci1·c11 n ·. portância e Boi! escreve qt1e é «ft autilog·ia llID 

flexo 110 o, e1n vi rt11de de um 11 no rma que, \ <los 111ais fecL1ndos n1étodos c1e pesq t11sas Oll 

n_os c,i<Jos ele l1 ;1ve r dL1as pttla.vras !1o mogró- ! de descob rime11to». ~Ias o 111 es1no a11to 1·, no · 
.ficas umit com a vog,~l fecl1ada e 011tra ,tber-- '/ t,11:d_o o reve1·so dtt m~dalha, acentt10!1 os rn.,1· 
ta, manda acentt1ar some11te a fechada . lef1c1os d,, falsa analogia e essa levara algt1em 

E,'\: iste, con1 vár ios ser1tidos , o ,1 erbo en- a ass irnila1·, er1·o nean1ente, enxôfre á lo t; Ll Ç,ão 
xof1·ar qL1e, no presente elo st1bjuntivo: S\l «de chôfre» e esc1·ever enchôfre .•. 

• • 
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6 Com 1·elação á pessoa que lava a 1·ot1pa, 1 substftncia pu1·a . E misto de óxido hid1·0-
deve dizer-se lavadei ra ou lavandeira? ge11 oso qt1e se 1·ep1·esentft por· (OR2)tt e 

E' indífe1·ente dizer-se de um lll (l do ot1 óxido de deute1·io, <)(H2)2 
de outro. Em meu liv ro {/. A Química 11a vida Vimos nos ''Rud in1 entos de Química' ', 
cotidiana», em certo pétsso, pus ua no ta 1·efe· pág . 11. 98 que, quando o óxido hid1·og e· 
1·ente aos tê1·mos en1 ap rêço, nota que e11ce r- noso se ap1·esenta no n1odo de vapo1·, l't é 
1·a coisas que precisa.rn sei· 1·efo1·marlas. Sairá igual a 1 . . Qt1ando se co ndensam os ,,a. 
assim na 1)1·óxim,1 ed ição : pôres, c1·esce o valo1· ele 11, . 

· fEm vez -de l,tvadeira, en1 Portugal, é A água bidistilada e1·a sinônimo de 
cor1·ente a for·ma l,1vaurleira. Aqui raras pes- ox ido l1i d1·oge uoso. J:loje, porén1, tal sino­
soas dizen1 lava1iJeira , Ilias c1uase todos nin1ia não se1·ia ce1·ta, visto que, fi co11 di­
usa.m ~. forma lavandlJ,1·ia. N anca ouvi dize r- to, a água pt11·a é misto. 
se lava daria . Quanto ao sufixo, é iuilife1·ente E' o (/,eitté,·io isótopo do hid1·ogênio , 
escreve1·-se arirt ou e1·ia, an1bos legítimos e tle n1assa ató inica igual a 2. 
portugueses ve1·1iáculos» . Fo i descobe1·to em 1932, na Uni ve1·-

Ped,·o A . Pi11,to 

--------- - - -----= . .. 

sid,1.de de. Colún1 bia, E . U . , po1· H a1·oldo 
U rey, B1·icl{1vedde e M 111·pI1y, jJela d is ti la­
ção fracc io11ada do l1i drogênio liqui do, qt1e 
ferve lt mer1os ::l53 g1·. centesimais. 

-

Combina-se o de11tério co rn o o.x:igê-DivuJgaÇãO cientifica 11i o, forma11do -se O 1·espect ivo óx ido, tam-
, bérn dito ' 'ágrt,t pes,tda' ' , de n1assa n1o la1· 

Oxido de deutério igual a 20 . 
. . . . Tem p1·opriedades dife1·en tes das do 

Dese,1a uma !Jrofessorct muu ,cipa!, m1- f óxido hidrogenoso . Congela-se em te n1-
1Jha ex- alt111a de. 1929, que ~11_ ll1e ele ai- peratu1·a 1nais elevada , na de 3,8; fe1·ve, 
gurnas 11?ções 1·eferentes 110 oxido ele 11m! à pressão no rmal, a 10 t gs .4 centesimais · 
substânc1f1. SLta d.esco nl1 ec1d tL, de q11e ve e tem seu n1áx imo de de nsidr1de a 11 6 . 
not_ícias -~~s 1·evist,ts ,, o ó;;: id,1 de deu- O nome de á_c;1ta JJesada, e111 ~utros 
ter10 c,i1 ''\1,gt1a pes:1da. · tempos era dado às áfJ" u,1.s potá,eis d 111·1:1,s 

Nào é o det1tério próprir1mente sub - 1·icas d~ sais de cálcio.b ' 
stâ. ·1cia; 11o va . E' 1101 dos isótopos do l1 i- O de ciertté,·io formo11 se de deuteros 
drogê11io. 'l'~n1 a _co ns?lente i1oçâ? de isó - segu11do. Não é no111e exp1·essivo, vist~ 
topos_ e de 1sot?p1a. visto q11~ disso t ra- tJue nftrla ten.1 CJ L1e lemb1·e hi d1·ogêuio. ·Em 
te1 c1rc 11r1 sta11c1a1lament~ er11 lições n,~ ex- ~1eclic in a, às \'ezes, des ignam-se as sec11n­
tinta E·3co!a No ·i11.1l, l1 çr>es c1 c1ne ass istiu di11as por de 11 tério ou de11té1·i a e são ditos 
minh::t pres,1d,1 ul111 1a . deute ria os acidentes por sua retenção . 

Não rlispo nl10 _d e ten1p? r>ar,t e,sc._r e- Rtttherford charuo11 ao de uté1·i o, tam-
vet· ag·or,t. a.lgur11 ;1 co1s ,1 1·elati,,~ ao ox id o bét11 cli to l1idragên io pesa.do . diplog·ênio, 
·de deutério. ~I,ts, de 1net1s ·:P rol)len:_as non1e fo rn1ado de (l i1J loos , duplo e a te1·n1i­
elemen tares de Q11 imi c11'', . <la, 2~ edt<;a.o: t1ação da ~a lav1·a l1ic1rogêÚi o. U1e31 1·epeliti 
3.inda 11 ão r111\)l1c.t1da , copio, 11 .ª· no~a que o 110111e visto ser co usag1·cldo para des ignai· 
dá ideia, por ,tito, d,t sullstrtt1c1rt Cl l.JO 110 - ·'gei·,tção dtipla ' ' . 
me des pel·1·o u " ct1riosicl;trle intelige11te ele . 

v . '' , . · () 11 t ros fora 111 Jen1b1·ados e postos de 
uma das n1elhores :1lu iias _qLte te tl bo t id? ·. l,tdo : pi cnoirêr1 io. (~1e picnos, dens0); isoi· 

Lo rro qt1e se1 ,t pogsivel esc rave1ei d , . /ri~ · · !) b ·d , · (d 
n ' · . . ' , · 1·oo·e 1110 I ue l "OS 1cr aa · ' t l' I roo·e n1 0 e 

um :.rtígo ditl{l,~tico ,t res~eito do deiiter:o bitrbyos pêso) · -di;êuio (d
1
e dyas O dois) . .. 

d., 1· m por· r:~1 rJ c 1 ° rl e seu <) x ! 1i o 11 o.s feno - · ' ' 0 . ! e '' ''. ' '' . '. - , Co m os i1 rocesS )S de tecn1 ca ele qt1e 
menos d., vid,t cot1rl1,tr1·t. E es ta, iL r1ota . . .5 , . _ . '' . ' llis po111os e cl1 c.1!1n1 tt a se rja1·aç.ao dos dois 

Se enco 11tra nos '·F'roble1n ·1s'' 110 1·e-qne · · ~ ' ' óxidos, pelo que, cada um de per· si pode 
mate dv 3 · ,, ,j, ser c/}nsid err1 1i o de existêucia teó1·ica . O 

* qtie existe objecti \ra n1 ente é o misto .. ~ÍêtS, 
1·Depois 

• • 
de descol)e rto o r.leutér io, en1 exposiç,ões t eó1·icas deven1os distinguir 

bi ou t rid isti lada 11ão é os do is con1postos, o qt1e é 1·elativam ent~ viu-se que ft ag11a 

• 



• 

• 
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difi c~l para os q11e Lstão i1costt1mados a I Nilo assiste a ne11l1t1111 professo 1· o di­
cons1de1·a.1· a ág·11a substfincia pt11·a e só-· 1·eito ele 1·epeli1· norrnns que tor1Jen1 rnais 
m_ente deixarão de cl1an1a1· águit A.o óxido lógico o ensino da discip li11a a set1_ ca rgo, 
l11d1·ogenoso, prestando ao asst111to muita sol) o p1·ete:xto de qt1 e tá tlco tun1ado 
atenção. ~ef1!b1·er110-nos, . po1·ém, cl~ gL1e / com o_t1tr11 J)J·,txes . Os q11e i11iciAm est t1-
11n1 dos obJect1,1os do ensino de QL11m1c;1, j (los a1nd11 r1Ao tê111 b11llito8 e ue ven1 ap1·en­
em_ os. ~ursos sect1ndá1·ios, é desenvo1,,e1· 

1 
dei· o q11e for· cei·to. 

e d1sc1pl1na1· ft ate11ção. ' 
- Nas rep1·esenta<:ões, fJOl' emt1ua11- - l~m ve.r, < e óxido l1i tlrog·enoso 011 

to, contint1it1·emos a fazer 11bstra~'.ào do , hidrogenio!-o, óxido l1id1·ogênico , óxido car·· 
óxido de det1té1·io, dos hid1·õnios (V. Ru- ! bo11oso, oxido cnrbõnico, óxido azotoso, 
dimentos. Pág. n. 98 . Ed, 5ª) e escrevere- ) óxido azótico, s_ão co1'rer:tes 11s. detl?!fli.na­
mos OH2 ções de p1·o tóx1clo de li 11Jrogêr110, b1ox1do 1 

01·dinitriame11t.i os professores esc1·e· etc., 11omes de acõ rr1o co n1 a 11ipótese dos 
ven1, com sempre escrevi, H2 O. C02 e9uivaleJ1te , }10,ie alJando11rld11, 11omes que­
Az2 04 , etc. Mas, pa1·a q1.1e fiq11e 11 liu- ª(nd,t aparecem de vez-em- <1uando 11a G e 
g·uagem escrita de acô1·do cou1 a orai, pre-!' d_1r,.ã_o dos R.z1rli11te1itos, n1as qu e serão sub·· 
ceit11am-se as fórn1ulas OH2 . 02 C, 

1 
tit.t11dos na 6ª, e.orno o for11rn na 2 de I-'ro· 

04 Az2 , Ofl Na: Ofl AzH4 . . . do 1nesn101 blerni1s''. 
n1odo que quase todos já escrevem S04 Na 2, ' 
C!Na ... (V. Rudimentos de Q11 imica. Ec1 . 
5ª. Pág . n. 102.) . P . ~t.,. . PINrl10 . 

• 

• 
• 

EXPEDIENTE 

A s assinat1t1·as d'J-\ Es·cola Prin1;;1ria _1Jócle111 se1· 
ton1,adas, em qualq11er' ép,o,ca l)'el101 J)reço ele 12$000 
r:·,or ~l110 p1ar.a 1 , Di ·trit,01 F,ede1·al e pia1·a ,o ]:!.:st.:11do,s . 

Os p,e'didos 1dev'en11 ,,i1· aco1np,a11l1a·d,o,s ·d:a 1·espc­
t iva imli:;·,01·tancia e ,e11d·e1·eçad,o,s á R,ec.{açãto• d ','\ E ·s­
cola P1· i·1111aria - lZua 7 de S·eteni.b'ro, 174 - Rio 

- - -

1-\ s ·coleç,õ,es d10,s a.11,os a11te1·io1·cs sã1o, ,1-e11d·ielas 
11 a 1n1les'ma redaçã: aio, p·1·eço, de T 2 $000 cada an!o.,, 
e111, ,av'ul sos, e 16$000 c~n· v10,lt1n1es c11cadern.ados. 
Os ,p:edid,os -de I o:leções JJelo, c,o,1·rei•o; 'd1e,rerã:01 ,,j 1· 

aco~11!p,anh a·d ·S d.a 1·espet i a in1J;Jo1·ta11 cia e c1e r11ai 
I $000, ,p:arra o 1·eg·istrrO· 'JJ!O-St,a l. 

----

Pedi1ni1)s a no sros ,assi11a11t.es o 10,bseqL1i,01 d.e 11,os 
,. l • . • 

e11v1 a1·,ett11·, n,or esc1·1to,,, ta11tio1 as c.on1L1n1cac-e ele 111t1-- . , 

da11ças de end·ereç_os, c,on1[01 qL1 aesqu er re la tnaçõ,es 
relati\',as á 1·e1nles a da revista .. 

• 

• 

' 

-

• 

• 

' 

• 

• 
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l 

2 

3 

4 

5 

(j 

7 

8 

!) 

1 
Distrito-Federal . .... . .. .. .. ...... . , .. . .. .. , ... .. 1. 035 5 . 715 l8 l .42 1 101.081 

Alagoas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.91 638 21 .748 16 .3021 

A111azonits. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . .. . . . . . . • . . . . . . 555 819 19 . :)33 13 .019 

Baía. ......... .. .. .. .. . . ... . . . .. .. .. .. . .... . ... . 1. 757 1 2 .686 
1 

97 . 144 59,672 

Cearü. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 889' 1 . 460 57.316 27 .!JSS 

Es11irito· anto. · ............. ... . ... . , . . . . . . . . . . . 786 1 .~41 43 . 78i 't.7.168 

Goia.z.. .. . . .. ..... . .... . ..... .. .. . . . . . .. . . . ... .. 396\ 56 1 21.743 15 .7031 

Ala.ra,nhão .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . . . . . . . 95 1 1 . 191 30 . 070 18. 998. 

Mato-G rosso ......... . . ..... . . . . ... ... .... , . . . . . . 2-1-2 454 16 . 791 12.784 

6 .816 · 
• 

896 

2. 129 , 

3 .451 

1 . 8t!7 

1.246 

753 

672 

1.48G 

10 ~Iinas-Gerais .. . · . . . · .. · ·. · . . . · · ., . . .. · .. : . , · · .. · 3 .G74 9.500 3J:'.> .588 254.291 25 . S84 

11 Par:í . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 708 1.190 53 .603 33.206 1 . G4G 

12 Paraíba do Norte .. .. · ... · ........ ·... ... ........ 545 753' 

13 Paran,í . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·, · · ·. , · . · · · 1.13G 1 .816 

14 ,1,e rnambuco • . . . .• ... . . , .... .•... .... .. . •.. . .. . .. 1 .765 2.561 

15 P
. . lttlll, . . . . . . . . . . . . . . . ........ . .... .. . . . . . . .... . ! 85 39,3 

16 !!Rio de Janeiro . ·· .. . ·.,.·· ,········· · .··· . .. ·· .. · · 1.478 2 . 5GO 

l 7 J Rio-Grande do Norte···.··· .. · ·. , ·· .. ·· · · .. · ... . · 48) 604 

18 Rlo-Grandeà0St1l . . .. . .. . · . .. . . . • .. .. . . . ... , . . .. 4 .55!) 6.709 

19 Santa-Catarina .... .... . . .. .. ... . .. .. .. ... . ... . . . 1 .55G 1 .915 

Sflo-Pattlo .. . .. .. ...... . . . .... · . · ·, · · ·, · ·. · ..... 4.000 13.186 

38.276 

3'3.895 

t 0:1 . 42G 

15 .(151 

117. 8 6 

2ô . 577 

26 t. 447 

80 .3!J3 

1 

21 923 

38.61[, 

G;l . U02 

1-l . 821 

68 818 

21. 67G 

1 0.935 

67 . 136 

458.404 351.010 20 
21 

22 

ergipe ... ........... , .... . . . .... . ,. , .... , . ... .. 387 497 21. 657 14 .14<i 

Territó riodoAcre ... .. .... ,....... ... ............ 84 1:15 3.850 2.647 
• 

705 

:; . 313 

5.051 

1. 053 

3.067 

656 

26.672 

5.468 

"O 3c,g ,- J • u 

726 

50 

-- - - -- -- - -- - - - --- - ----
' Tot,al . .. . ..... ... .. .. . . . ,. · .. , .. . . .. 
1
27.659/[>6 304 2.071.3'!l9 l :422.84l j 124 . 025, 

--

' ' A E S C O IJ A P R 1 ~1 A lt I A ' ' 
1 ' 

. 

De conformi dade com o acco1·do estabelecido e11tre a Directoriit <le Edt1cri­
c.ã,o e a Admin1st1·ação desta 1·evista: todos os directores r1e grupos esco lares, escolas H 

pi· iniarias e cuí·sos popt1la1·es nocturn_os 1·eceberão t101 e~e~pla1· de cada nL1n1e1·0 
d' «A Escola Prin1ari,1», o qt1al deverao conse1·var na «B1bl1otl1eca Escola1·~, como " 

. p1·op1·iedade do estabelecin1ento qt1e dirigem . 

N. da Red . 
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As escolas primarias 
Inglaterra na 

'{Relato,·io ap1·esentaelo ao E.i·11io . S,z ,·. Di-
retor· elo Depa1·tat1iento (le Eclacação , 

.. pela P,·o fessor·a Ala lá Ag1ti1·1·e Blaclc1t1anJ 

(Continuação do numero anterior) 

Aprovado o !Jlano de trabalho, \'O!ta • 
ele ás do diretor e é feita a distribuição 
entre o.; professores em copias da til o gra­
fadas. 

Dura11te todo o periodG letivo este 
plano de trabalho está sujeito á critica e 
sugestão do professor da classe que pode 
apres entar ao diretor as fall1as encontra­
das na execução do mesmo, 1nod1fica-lô 
de acordo com este. 

De modo que os programas estão em 
continua remodelação e vão acon1panl1an-

l/ do a moderna psicol..,gía da criança e as 
Esq1ie11ias de t,·aballto ozt fJla,to ele t,·aba to necessidades exigidas pelo meio. 

· A materia nesses esquemas é distri-As si111 s~o chamados pelos ingleses os . d 
buida. em forma de to picos seguida · e vez 

programas escolares, organizados pelos em q11ando pela metodologia que orie~ta _a 
proprios diretores de escola. . - pratica de ensino e oferece margem a 11-

Quanclo um diretor assumea d'.reç~o herdade e á inici ativa do prof. e do aluno. 
de ttma escola, estuda e observa pr1m~1ra- Uma lista de livros com referencias 
mente 2.s cond ições da mesma, do bairro, . . 

1 : · 1 d' para o mestre e a criança aco.opan 1a o e da criança, procuran~o reso ver. os i- . 
versos prol.Jleru ,ts da v1dét econom1ca, so - programa. 
cial bio-ienicét e int'!letual daquela popu-, t:, 

--
«!tt11zble sale • lação escolar, . 

Ne!lte trabalho de elaboração o diretor 
,é auxiliado pelos professores da escola, va­
lendo atenção ()articul,tr a opinião dos pro· 
fessores especial isados. 

Desenvolve-se o progran1a. conforme a 
localidade e o interesse da criança, de modo 
que esta possa adquirir _conhecimento pela 

-observação direta das coisas no seu pro· 
prio bairro, n o trajeto diario para a escola, 
etc. 

Numa escola proxima a u1n jardim, 
1,nde estive, obse rvei que o plano ~e tra­
ball10 era 1nais ampliaclo nas l:ienc1as na­
turaes . Ali a cri~nça tinha oc.~sião de 
observar inseto , passaro s , a rvores, 
flores crermi11arão etc . 

frutos, 

'"' .... . Visitei outra ·escola prox1ma a ur:ia 
fal}rica ; os esquemas tomaram coino º?Je­
tivo principal a indLtslria manufaturetra, 
inspirauo·ra de ·vario s estLtd_os- . 

Pe rcorri r,1.na escola, situada Junto ao 
gazometro, e Já não f,1l tavam motivos para 
,·arios estudos científicos. 

Estes esq11e111 as assim redígidos e or,­
ganisados 11elo cl iretor da escola, são env1-

.ados á « EdLtcatiou Committee> para serern 
est11dado~, criticados e depois aprovados. 

.-?Yiu itas vezes é convidado o diretor para 
discutir ou elucidar poutos obscuros do 

. prog·rama p or ele apresentado. 

• 

Além do assunt<> r eferente a progra­
mas escolares passo a referir-roe ao «Jum­
ble sale» como algumas das feições curio­
sas pelas quaes se apresentam as escolas 
inglesas. , . 

O «Jumbe sale» e a maneira de obter 
dinheiro par·. as caixas escolares. 

A diretora decide fazer uo1 «Jumble 
sale>> . 

Oro-anisa uma colheita de objetos usa-
b • . . 

ãos ou inuteis entre fam1l1as an11gas ou 
pais de al11nos remediados . 

Esses objetos podem ~er tt1do quanto 
poss,t ser util aos desfavorec~dos da sorte: 
sapatos e roupa velha ou _fora da mo_d~ , 
chapeos (>ara ,adultos 011 crianças, mobilia 
velha ott quebrada: louça, tall1ere s, riane­
las, livros, br1nqt1edos, b vlsas, malas,_. en- · 
fim tudo aquilo que possa $e r aproveitado 
pelos _pobres. 

Esses objetos são enviados à escola _e 
arquivados, marcados os preços e depois 
distr_ibuidos por grupos de artigos da m es­
ma. especie pelas classes. 

No dia fixado para a \renda tod o. o 
material é arrumado da 111elhor m,tne tra 
po~sivel sobre as carteiras, mesas oti pe~­
durados e anuncia-se pelas classes o dia 
fixado para a venda dos objetos usa<los • 

• 

• 

• 
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Cada prof. ton1a con_ta de sua secção, / res. 'five meu logar 1iaprimeira fila does­
auxiliada por pessoas amigas e por alunos I trado. 

crescidos. l\1iss Ricbardson, diretora da Kingsley:· 
A' hora marcada (sempre fóra do ex- School amaveln1ente mostrott ·me toda a es­

pediente) e11tram os pobres e inicia-se a cola. Vi até a fornalha situada no JJOrão e 
..-Jun1ble salc», uma a\,alancl1e de pessoas que distribue calor para aquecer todo o ­
necessÍti1das, escolhem, experimentan1 e edificio. O foguista já l1avia estado algum, 
co mpra111 ap re ssadamente aquillo que lhts tempo na Espanha e procurou conversar· 
iuteressa. Nada é marcado acima de 1 comigo em espanl1ol. 
shilling. A diretora oferrccu-me ocasião de· 

A maioria dos objetos são vendidos vêr uma demonstração ou mell1or tima dra­
por 1; 2 e 5 d, pode11do-se fazer redução matização da Historia l1Jg!eza onde apa-­
quando o comp radór a pede. reciam os principais vultos da l1istoria bri-

0 <<Jutnble sale» d11ra ~ h. sómente. taníca - · Nelson, Cron1well, Wt:llington, . 
U1n Banco Caixa, instalado nnn.a das Alfred the Great, etc. 

salas . re cebe o di 11ht:iro, faz trocos , e dá o O titulo era: «Os grandes da Iugla--
resultado apó s terminado. terra». 

O rcs ultaLlo de ss e <<Jumble sale» a que O B,·asil ,ia l1z,qlate1·1·a 
assisti, ton1ando parte na ver.da de sapa- A pedido dos professores ou das cri- -
tos, foi de ;f 19.: 4' 011 1. 300$00~ anças fiz sob re o Brasil diversas preleções 

. _O _pobre n :,o se sente _hum1!ha d0 nem nas classes que visitei. 
d1m1n111 do de comprar obJeto usado. Ele, Conversei com as ~ria11cas sobre os, 
dispeo, le ,1Jgu111 dinheiro e, portanto, não noss~s costtlmes. 0 n osso cl i~a, as nossas 
se trata de uma esmola · frutas, os nossos meninos etc. 

Disti1tções ,·ec·ebirla., dos· p,·ofesso,·es As crianças fica van1 m i1i to su rpreen- . 
; <lidas quando eu lhes aizia que no Brasil. ltlgle.~es 

as ca~as não têm estuf:, s, r1em chaminés , . 
D istinguida por diversos cot1vites, da nem as arvores perdem a foll1agen1 no in-

parte da lvlr~. lioward-diretora da Syde- verno, nem existe nevoeiro, 11em a geada 
nharn S chool, fui assistir á distribuição d,~ e nem as ruas são escorregadias pela 1na­
pre1nios e certificados, onde me deram um . nl1ã. (0 orvalho da noite congela-se co- . 
Jogar de ctest:1que uo s alão. brindo as ruas de uma camada fii1a de gelo , 

Nessa reunião havia aígumas autorida- muito escorregadia). 
des presentes, alguo1as diretoras de outras / 1 Disse mais qu~ o gelo era aqui entre-
escolas e n1uitos paes de alunos. g·L1e na port,l das ca,;as da mesma maneira . 

Fez- se ouvir Lim pequeno programa que o pão. 
co11st,111do 1le musica, rec1ta._ivos, canticos, Pedi aos alunos qL1e fizessem pergun­
l~itur:, do relatorio de lVIiss Howard feita 

I 
tas sobre meu p.iís e tive oci:-.asião tie fa lar 

pela n1esma, e terminando o progra1ua Ida variedade enorme de frutas brasileiras, 
con1 o class ,co ~God s::tve the king». / da extravagancia de algumas como : o 

. Pela 1nes1na diretor<t fui convidada caiú, o tan1anho da jaca, a côr do sapoti, 
para assistirá fesfa do Natal e ao encer- a cana de assucar, as inumeras qualidades 
ra111ento do trimestre letivo, festa oferecida de ba11ana e da barateza do abacaxi, e da 
pela escola aos paes dos alunos. Fui trata- laranja. 
da com a n1esn1a gentileza e deferenc,a. Referi-me aos nossos rios e peixes 

A festa constou de un1 progran1a de originaes como srjam a piranha, o eletrico, 
.irte n1i1sica l e ]iteraria e dansas, tudo ar- o pirarucú, ou bacalb[10 brasileiro, meneio-, 

ranjado com muita modestia e simpl-icida- . nei 1)s nossos i1rincipaes produtos: café, 
de, pois a escola pertence a um bairro a~suc:1r, algodão etc. 
pobre. . Lembr,,-me que nun1a classe do Dept. 

Por Miss Livingstou fui :onvidada par-e Senior as crianças não conheciam e nem 
assistir a ttma demonstração de ginastiea "abiam que o café provinl1a de um fruto. 
(sy) labus gymnastic) onde era pern1itida I Procurei desenhar um ramo de café no 
somente a presença de i11spetores e direto-, ' quadro negro e fiz uma ligeira descrição.· 



• 

126 1\. ESCOLA PRI}IARIA 
---------------------- - - ---~ --- --------

• • 

-dos proc~ssos, por qL1e e le pass,1 at~ - to1·- I entre Brasil e A.rgent.:na como por exem-
nar-se po. plo : Buenos Ayres como capital do Brasi l, 

Lia na exp res são fi s ion o m icêt da s cri- brasileiros f alan elo es panbol, étc. • 
ancinhas de face s rosada s .ª admiração, o Numa classe onde havia i1·m mapa da 

.p ra zer, a s t1rpéeza e o pasmo de tudo Americado Sul, pedi a un1 alt1110 q11e tra­
<lfl.u ilo q11e eu descrevia do r1o sso Brasil. çasse os limites do Brasil ; t:le mostrou-me 

Quando perguntava <>nde está o Bra· o contorno do s estados do Amazonas e 
sil? A respos ta er,t a .seguinte : "vVl1ere Pará, i--to porque é com estes dois estados 

•the nuts come from»-0 país de onde ven1 I que a Inglaterra 1ua11tê111 maiores reldç ões 
. as noz es . comerciaes; áeles in1r,orta a casta11ha e a 

As nozes é:t que eles se referiam eran1 madeira. · Concl11i qae o ensino da geogra-
. as cast,tr1has do Par á - mai s apreciadas, , fia e da h_ístoria estrangeira é Jeito contor­
mais baratas, mais conl1ecid,ts do' qt1é aqui me o interesse coa1ercial de importação e 
n o Rio e exploradas de mil fo rn1a s pelo exportação. 

. comercio ingles. E' 1uuito co1nurr1 ver-se o Julgava111 alguns (1ue sendo mett idio= 
nome do Bra~il nas vi trines de confeitarias, \ ma portt1guez, cu era portt1gueza. 

. casa dos 6d ., soo t sta Jo rn1a : «Brasil nt1t Corrigia a falta ín1ediatan1ente, e u1i-
chocolat», «Brasil s,veet», «Brasil toffees » . . nha correção fazia-se seguir de uma lição 

As laranjas brasileir,'ls são tambem co- de Historia elo Brasil. 
nhecidas e apreciadas pe las c rianças ing le- ~ Nt1ma das classes que visitei, o pro-

. s~s e o_neg·ocian te en1 g·eral_ para ve11de-las i fes~or depois _de explicar quem et1 era, au­

. dtz ,1s s1 rn :-«They lool, ug·I)' but they are tor1zoi1 as crianças a fazerem-me pergt1n-
11iceh. Elas são feias 111as são gostosas. tas sobre met1 paí:, 1 e um dos escolares 

O professor da 11a,vbey Road School, manifestou o desejo de me ouvir falar o 
d.o Centro de tréll>alho s 111a11uais 1 intercs· portuguez, e satisfiz-lhe. 
sot1-se vivamente pelo Bra s :l, fez -me di- Neste 111od~sto e resumido relatorio 
ve rsas 11erg11ntas sobre os costume ::: l)rasi- procurei deixar in1presso o que -.i e obser­
leiros, e, dirig-indo-se á class e, citou 110, vei nas escolas inglesas sem preocupação 
rues ele 1nadeiras brasileiras preferidas na de exalt;ir e eleva r os met0dos deS!laS es­
I11glate rra pela res istenci ,, 11a co11strução 1 colas. Apenas relatei com sinceridade o 

. carpi11taria e marcenaria. Co11cluiu clizen-
1 

que vi 110 intuito de aprender e de tirar 
do q11e era su,L maior ambição vir ao Bra- maior vantagen1 possível daq11ilo que n os 
sil Jazer uma excursão ao rio }\.1naz0Das. ' po ssa se r pro\•eitoso. 

Na King-sley ~hool, superintendida O s trabalr1os n1aut1aes propriamente 
por. ~r. Dobb, 110 11101ne 11 to en1 que clie- ditos e a economi;:i domestica são 11roblemas 

. g~et ª. class0 o pro f~ssor dava Ut11ª attla de a re sol ver nas escolas pI'im:i.rias bras:leira!'l ... 
· l11stor1a e geog_ra~l11a acompanliada pela A utilidade da aprendizagem dessas mate-
lanterna de proJeçao · rias constitue o centro de toda a atividade 

Levava e~ por acaso 11111 ,1 cole~ã~ de escolar, a atração, a vida no trabalho e de­
postaes de vistas do Rto e aproveitei a senvolve a inàiviJualidade e a iniciativa 

. opo rtttnidade para oferece-las. d,t criança. 
O professor ela classe fez passa-las na A economia don1estica atenua as difi-

lantert1a de projeção e pediu-me entã,o que culdades díarias e é de importancia capital 
. coa tinuasse a ::1t1la e creio que o fi7, de na sociedade brasileira. 

ma neira satisfatoria tal o interesse q11e os Etu conclttsão o tral)a\}10 ct1ltural na 
a lunos mostraram e foram i11umeras as Inglaterra, conservando se11 aspecto tra ­
pergu11tas ,L qtte tive de respc>nder :1 res- dicional e pratico vai, contudo, acompa­
peito do Brasil. T ern1in,1ndo os meninos, nhando com firmeza e s inceridade ·os me-

. pediram-1nl'! selos brasileiros e r11anifesta· todos morlertios sem romper aberta111ente 
r~m-se desejosos de ma.nter correspondeu- com a tradição , adotando, sistemas d.e 
eia com o s nossos alL111os. cunl10 pratico e de larga visão educ,1cional 

Com muita tristeza observei que o ! como sejam:-os progr,t1nas e~col ares e os 
Brqsil é grandemente ignorado pelos ingle- 1 centros de traball1os manuaes e artes do­
zes em geral , havendo grande conft:.são; l mes tics. 

• 

• 

·" 

' 

• 

• 
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O I eite materno é o 
para o bêbê. TODDY 
mento · para as 
seus bêbês. 

-maes 
• 

melhor alimento 

é: o melhor ali· 

que amamentam 

. . 

, 

TODDY é um alime11to ideal 
para o anno inteiro. Os esto­
magos mais delicados dige­
rem TODDY com facilidade . Nuke, lortalece e vigoriza 

Digestõo e nutrição 

• 
• 

-

• 

O ap,t rell10 di6esti110 é dos que n1ais rlores de cabeça e des,inin10 ge1'a]1 são pes, 
tralJa.lh1in1 110 org·a ni s1110, pois se11do obri- soris_ que an1anl1ece 1.11 1r1t-1l, com u111 gosto 
gado a 1·eceber as siibst,tuc,ias de toda a terr1vel _11 a bo~a e a cabeça pesaria, pas­
uat111·eza q11e con1põe m os nossos 11li111entos, s,tr11 o d1,t cl1 e1os rle 1náo hu111or e vendo 
te u1 de tra11sformal -rts fo rner:e11rlo tudo qt1e ,1 ,•ida so 111 eute ri elo lad o 111áo1 pess in1ista 
ca1'ece o co rpo l1t11n ano . e ne1ir,Lstl1 er1icos . 

Qt1 ,t11do o e tomago 011 o figado ft111 c- Pa1)tol é 11m espec ifico desses es tados 
-cion,L n1ttl l0go o iutestino se rese nte, isto d3·speptícos por contei· 11epiJi1za e11t e.~tado 

' 

-é. qttando se u ti mos ,t 1iig"lstão pesnd.a riu i11te_g1·al. 
:1zia fr~q1!e11te,_ 1Jodc1r1os c0 11tnr con1 o de-

1 
Peptol _é t1m toni_co nutri ente, le,,an- ' 

s ar r11nJO 1ntest111al, a fig11ra, salJt1rrosr1 011 rlo ao org,to1smo clcbil1tado o phosfo1·0 01·- ' 
a JJl'i [Q de ventre . ganico, alin1ento do syste n1 tt ne1·voso e o 

Estes est11 rlos pro 111:r.e!D ~s el1xaq~e- calei o q11 e é o p1·incipal f,1cto1· do systema 
cus , o peso 111, caLeç,i. n 111toxicaç:10, a 111- osseri. , 
.somnia,, etr. ., etc . Pepto l é o 1'eco11st it1.1i11te i(1eal dos de-

Aparell10 digest i110 que se e11cont1·a biliti1r)os po rqtt e offerece no organis1110 ri ' 
essas co ndições, tifto ap1·0,•eita , não a~si- n10lec11l a uos ele1nentos i11'incipaes prt cel ­

i n1íla os al in1entos . l11l a viva : o plto~foro, o calcio e o sadio. 
: . Os i11felizes 115,~p eticos se 111 pode1'em En1 1·es11rr10, Peptol, co1· ri gindo o, des­
'. co111e1' s í11 ào al ime11tos .11111ito leves , arro - ,i s rla c1ig·estfio, acti,,ando 'o aJJpetite e a 
' tfl.11do, cheios rle gazes 011 de azt1Ls, so- nssin1ila.,fío tlos nlin1e11tos, esti n111l audo a, 

mt1olen tos, C[tnsaclos s1! n1 1iode1'e 111 traba - circu lr1('ilo e o S.)'ste n1 a 11er,·oso a e tiva to- . · 
ll1ar , cL1n1 to 11teiras ,111ós ,ts refeições , co1u Ll,ts a.s f11n cções org,1n icas . ' \'. 

• 1 

- • 
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COLLECÇÃO Dü ANNO 19[l3 -34 

da' E S C O LA PR I MA R IA 
p R E O ) encadernada. . . . . . . . . . 16$000 

? em avulsos ......... , .. 12$000 
Dirigir os pedidos á Redacção d'A ESCOLA PRIMARIA 

R t1a 7 de Setemby·o~ 174 

RIO DE JANEIRO 

aoaoao<)K)aoaoaoo.oaoaooo.oo.oo.oo.oaoo.oo.oo.oo.oo.oo.o 
8 TheobaléJo Recife ,,,.N,!J·i,,,,,.;,, : ll •• ,. '7 ''" r.·,.,",,,,,,.,,, ,~4-:I 8 
8 JltltJOf/Utlo · -- TeleJ,,,,e ~ -J'l,i,99 -- 8 
o . . o 
Q Cat1sas c1·imi11ais- Defesas do Jur31-InverJtarios-e· partilhas - Direif o ind11stria.l- Q 
O l\1arcas de fab 1·icas-Patentes de in venção-Pareceres e consultas O 
8 . . 
aoo.oaoaoaoaoo.oaoo.oaooaoo.oaoaoaoaoOiOaoo.oo:oo.o 
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o 

Matriz: CASA MATTOS. Filial : 
-

R. Ra111a)l10 Ortigão, 24 1~. Mariz e Barros, J 88 - A 

TELS . {~=~~~i FERREIRA DE MATTOS & CIA. TELs . {:=~~~~ 

G1'ande e va1'iado sci1·ti111 ento de a1'tigos de 

PAPELARIA ·_ LIVRARIA. - PINTUR,A E DESENHO 

=:::,e, =::,e=:::, 

Os rl istinctos Es tudantes 

encontrarão sern p1·e na 

CASA MA'F'I'OS os arti­

gos de melhores qualida­

des po1· preços sem com pe· 

-tido1·es-

Preflran1 ~empre as nossas. 

afamadas ma1·cas : 

''ACADElVIICO'', ',FER­

RARTE'' e ''INFANTIL''. 

Cade1·nos '·EDUCATI VO''. 

- Planisferio. -

SÃO AS l\lIELHORES E~l QUALIDADE E PREÇOS 
, e== i::::::== :::=::5· 

' 

• 

l 

• 

• 

,,.........,.~,._.,,~.,.....,.....,. ......,,...,.,.,....,.r-.:r-,.~~......,,...,.,.....,,..,.,__....r-.,,,-.,.,,.....,,....,.~ , _...,.,...,,,...,.r..:,-,...--.,,.,.""""'O!O .....,.....,_,~~~~~"-""'='-" ~~~~~~~~~ ~~~~~ . 
• • 

. . ~~~~~~ - .. 
• 

8 ~ AuTORt2~~· ~r,c.cAL'"' º ' " of1 • ~-.,~R~ ~f'f. e;, r --, l>'I •· • 8 
:0 Séde Social: RUA BUENOS AYRES, 37, esq. Quitanda Q 
-0 CAIXA POSTAL 400 0 
8 . SUBSCR.EVER 1'ITUL0S DE EC0NOn'lIA 8 
·g SUL AMERICÃ ~ÃPITA LISAÇÃO 8 8 . as5eg urar a con ,L ituíc;,ão de un1 capit·, l 1r1 ediante peqitena~ tuensalidades, t ndo probabilidade Q 

8 
lle re ce bei-o i1111nediata1nenLe, '-' tn v1rt11~. 'J (los sG r te1os 111 e11 salmente realizados . O 

. . 8· No Sorteio de a111ortização rea lisado no dia 31 1lt• ,\g<1 s ~<1 ele• . aft:c~ fora 111 r_ccn1~olsados anteci" .g padaniente os titulos cn, vigor nesta data correspondentes as seguintes con1b1naçoes: 

8 

.; 

E T y T V 
8 · o iiro xi ino sorteio ele a111 )rti zação será realizado em 30 de Seten1 bro de 1934 8 
Q . 0 titulo depo is de pa!(as as mensalidades correspondentes a 15 annos, e na hypothese el e não ter sido ·8 
Ô ,. lo aiitec,·panientc <lá direito, a uni valo r el e resgate s~pe ri or ás in1portancias capita li zadas, sc111prc Q antor 1zac ,: , 
Õ co111 augn1e nto progressivo Q 

,, ·,) 1 .»• ,,il sJo clt' , ·i ge1tci,1 , o~ ti111lc- s 11a1•tici1111111 cios l11c1·os ,J a1 c~,1111>t111l1ia1 O 8 PROCURE CONHECER AS VANTAGENS QUE OFfERECE A · Q 
Sul Americ a Ca p italização O 

PARA FAZER ECONOMIA SEGURA PRATICA E JN·rERESSANTE . 

á nossa Séde Social 
• • BUENOS AYRES, 37 - csq. QU ITANDA Q 

8 . . . RI~ DE J.ANF:~RO . . . . . . . . . ~ 
·ao@aoo.oo.o0i00:C>OK>O.Oaoo.ooaoo.oo.olDK)aoaoo.oo.oao01<0CK>8 

- -------··- --------

Assistencia Dentaria Escolar 
• 

l'lia1iia11tos a afte11ç:tio dos se1tlto1·e,c; cle12tistas escolares pa,·a o 
g1··a1zde so1·ti111e11to de artt'gos de1ita1'Í·os. qtle ct CASA CIRJO 

offe,·ece e11z 111ellzo1·es co,idições 

Ouvidor, 183 Pl1011es, 2-9249 e 2-9446 

• 

• 



' 

, 

' 

Casa Or lartdo Rangel 
Rangel Costa & Cia. 

Drogaria e 
· Perfttmaria 

G1·ande de1)osito de d1·ogas, p1·oclL1ctos q11i1nicos, es1Jacialidad es fa1'n1acet1tica1J 
e pe1'ft1ma1·ias, 11acionaes e est1'angei1·,ts 

83, Rua Republica do Perú, 83 _ Rio ele Janeiro 

---~---·-·-~~-------N------- -·---------------------, 

• 

v· S. póde obtel-a pelo nosso Pla110 Novode co11str11cção, 
• com as maiores garantias de Arte, Solidez e Commodidade . 

~ 

o 

o 

o 

PORQUE 
• 

- con\re1·tere1n,os si1nples i11quili11,os em prorJrietario·s ; 
constrt1im'os directa111e11te co,111 nossos operarias; 

- disp,on1os ,d:e l)erito,s e1r1 constr1.1cção; 
- constr1.1im1os qom ARTE E SOLIDEZ; 
- a garantia do cliente é a garantia d'o 111osso capital; 
- ,: 11,ossa rorganizaçã;o, fi11a11cei1·a per111itte red1.1zi1· o cLtS·· 

t.o da constr1.1cção; 
- · vendem·os tJelo praZJo q1.1-e 
- as 1111ensalidad'es eq1.ti\rale1n· 

do tJrazo estabelecidlo; 

co11vier ao- cliente; 
a u111 aluguel, clepe11(ie11do 

- · a 11,ossa res1)onsabil id'adc 11ão tern1i11a co·m a e11trega 
da casa; sttbsiste p,or 1nuitos a1111;os; 

- ajuda1nos a cancella1· a ·divida antes 
tip1.1Iad,o. 

do praZ10 cs-

<<LAR BRASILEIRO>> constróe e111 te1·r·eno de proprieda­
de ·dJo co111p1·acJio,r da casa, ct·esd'c qUJe esteja situado, ,e,n loga1· 
d,otado de bôas co11111nt111icações e S:erviço-s publicas. O ,,aJ01' 
do terre110 é ao.111putadio 11a ent1·ada i11i cial de 20 _o;o . 

''LAR B RA S I LEI R O'' 

o 

o 

, 
• • 

/l • 

t • ' 

• 

•• 
1 

. - ASSOCIAÇÃO DE CRJDDITO HYP01'I-IECARI0 - ~ 

: RUA DO OUVIDOR, """"90 ·""" · 

~ ~ ,; ?, e,: .. .. ..... . . ~ .. . .. ,:, • ~~~ • • "' 4 • ~ • ~~.., • ., , .. .. ~~)..~~ .. ,~!!) 

OOlOOlOO!OOlOOK>OlOOlOOK>OK><Y.0 °oac.:::>aoo.o 0.00.COK>O.OO.OOK>O.O o 

8 CASA AZAMOR ~-
S', RUA DO OUVIDOR 55 'l'EL . 4-0792 

completo 9$000 · 
8 .• 000 - ~[ eni.nas, 

OOlOO!OO!OOlOOlOOK>OlOO.OOlOO.OOOOlOO!C>OlOO.OOiC>OiOC>iOOiOOK>aoo 

- • 

• 

' 

• 

• 
• 

•ESTE LIVRETO 

• 
,. , ·p • • 

l':. : g 
' . ' .. 

i" ,. 
~. 4' 
•• • • 
•• 
~ :, 

foi • escr1pto 

• 

• 

• 
, 

• 

• 
• 

.. .. . ~ 

Suf ·. =A111erica · ., . 
.v,,, ,., ..,., .. , .. ~ . . ,· '• ·,:,·,:,~ ..-,:-.: . /.,,(, , :< .. . ;, ,.e:, .. ,.:,. < :O\(,• 
\ . .. , . , •••• •. ' • ,\ .,, •• • ' . • • ... • • 1,. . • , 

• 

RESUMO DOS CAPITULOS 
<:órtes e Feri1nc11 tos 
l~1·t1t11ras e J,uxaçõ cs 
Q11c imacI11ras 
l ' icadas. fie Cobras 
1Vl1)rdetl liras de c:rrcs 
E11 vencna 1nc11 tos 
Afo,•i1111e r1 to ,.., 

con111 o Pa,) do 
1ls .1·,1ct1 r 

A,-fi.~ia 
Chofl 11 c Eic t1·ico 
A tac1uc~ 

• 

Tics pira,:ãtl .4. rtifi cial 
J<~arn1acia Caseira · 

para 

• 

E o Sn1·. 

póde receber 11m exen1plar 

GRATIS ... 

ODOS os paes e cl1efes de familia sabem 
quantas inquietações pódem causar u111 
tombo, um talho, uma qL1eimadura ou 

111na picada de cobra venenosa. E' que muitas 
·,idas p recios=1s se perderb, en1 accidentes com-
1nuns, só por falta de algue1n qt1e possa ou s=1iba 
applicar os primeiros soccorros. Assim se explica 
o suc;::essc que está alcança11do a distribuição 
GRA'fIS deste Jivreto, feita pela ''Sul America ''. 
Este livreto entitula-se ''Pri1neiros Soccorros' ' e, 
como seu proprio 11ome indica, ensina - com a 
1n axi;11a clareza - os re111edios e o tnodo de minis­
tral-os, para qualquer accidente caseiro, emq1,1an­
to se espera uni medico. Por isto, o Snr. póde 
avaliar qt1e é tão 11til e i11dispensavel em sua casa 

. como o vidro de iodo ou de arnica. Ha uma 
e11orme procura destes livretos. Trate de pedir 
logo SEU exe1nplar . Para isto, -:órte e preencl1a, 
I1oje mesmo, o coupon abaix0, afim de receber 
seu livrinho, de gr8.ça. 

• 

,\' ,e.; U L A i\1 E lt 1 C 1\ 
• 

CAlX,\ 1•os·r .. \ ,,. 97! - ll [{) DR JANf, Ilt() 
ll 1.t 

] )r :,;tjo rrrcÚl'r grulr:. 1tan1Pnlc e s:1 0, qut11quer cornpro111.isJo - o 
J olht'ÜJ ·' I •r irnriros f:,'o:.·f.:urros '' . 

iVo ,nc ...• ...................•................................ ........ -............. --·· •. -·· .......... ----~--

n u r1 ..•..•••••••••.•.. .•.• •. •.••••••.•.• .••..•.••. ..• ..•..•••••.•.••••..•.• __ ..•• _. ~- -·-· ···-· _ •••• ______ _ 

(:idade ...•..... ···········- ······- ............................... l~.:s !C1 rio... • 
···········--···· ·····---

• 
• 

Companhia Nacion,tl de Secrt1ros t!e Vitla 

• 

• 
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RIO DE JANEIRO 5. !=>AULO BELLO nORIZONTE 
ttLJa do Ouvido1~, 166 Rua Libero Bada1,ó, 49 Rua da Béhia, 1052 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e lmoortaciores 
HILAI~IO RIBEIRO 

Cartilha N acio11 al .......•..• : . 
2· Livro de Leitura .......... . 
3 · Livro de Leitura .. ........ . 
4 • Livro de Leitura . ... ...... . 

$600 
1$000 
1$000 
1$000 

1'HOMAZ GALHARDO 
Cartilha da Infancia. . . . . . . . . . . $ 600 
2 · Livro de Leitura ... , . . . . . . . 1 $500 
3 · Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$500 

EP A!v1INON l)AS E FEI-11SBERTO 
DE CARVALHO 

1 • Li t.rro de Leitura. . . . . . • . . . . 2$000 
2· I.11.vro de Leitt1ra............ 2$500 
3 • T" i v r o d e I ~ e i tu r a • . . . . . ·. . . . . 3 $ O ( ) O 
4 · Livro ele L eitttra .. .. .... . . . 4$0(J0 
5· Livro de Leitura ........... 4$000 

SERIE PUIGGAl~I-BARRETO 
C ar til 1 a }\na 1 i ti e a . . • • . . . • . . . . • • 1 $ 5 O O 
1· Livro deLeiti1ra .......... 1$500 
2 · Livro de Leitura. . . . . • . . . . . 3$000 
3 · Li v r o d e L e i tu r l1 • • • • • • • • • • • 3 $ O O O 
4 • Livro de Lei tur~l .... ; . . . ; . 2$500 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães ..... . ...•... 
Pri1rieiras Leituras ........... . 
Leituras Moraes ............. . 

FRANCISCO VIAi'!NA 
Primeiros Passos na Leit11ra ... 
C a r t i 1 h él • • • • • • • • • • • • • ·• • • • • • • • 

Lei tu r ét µ r e p a rato ri a . . . . . . . . . . 
1 · Livro de Leitt1ra •....•..... 
2. Livro tle Leitura ...... .. .. . 
3 . I..1 i v r o d e I..1 e i tu r a • • • • • • • • • • • 
4. Livro de Leitura .......... . 

JOÃO KOPKE 
L i v r o d e I, e i t tl r a . • • • • • • • • • • • • • 

1• Livro de Leitura ........... . 

Livro de Leitura ........... . 

3· Livro de Leitura ........ . .. . . 

1$000 
2$000 
2$000 

1$500 
1$8 , 0 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

2$000 
2$500 
2$500 
3$500 
4$()00 

4· L eitura Praticas ........... • 2$00
4
) 

.. 
D . RlT 1-\. DE M A CEDO BARRE'l.' 0 

Leit11ras Preparatorias. . . . . . . . . 2$50 0 
1 · J"' i v r o d e Lei tu r a . . . . . . . . . . . 2 $5 O O 
2 · Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$00Q 
3 . Livro de Leitur. . . . . . . . . . . • 3$0oO· 
4· Livro de Leitura .. . ........ 5$000 

JOÃO RI BEIRO 
AutorcRContemporaneos ... . . · 
se 1 e e ta e I a·s s; e ,1 ( e Ul i !11 p r e s s ão) 

A~SI8 t:IN,.I'l{A 

4$000 
4$000 

Peql1enas Hi s torias ........... 2$500 

O. B ILAC e i\1 . D011FI1\1 , 
.. L\.tra vez do Bras il . . . . . . . . . . . . . 4$5f,O 
L eitLtra c<>mple11Jc11 tltr . .. .. .. . . · 4$()00 
I" 1 v r o d e e o t 11 vos i ~ à e> • • • • • • • • • • 4 $ O <) O 

CAI~MEN GJLL 
Ins trttcçf10 Ci vica ........... . 

..e\ L., 'l'I NA DE F 1~ EIT r\S 
Ca rtill1a ............... . .... . 

ANN 1\ CINTRA 
Ensino C o m p1eto de Leitura ..• 

r\. JOVIANO 

4$000 

2$000 

1$500 

Primeii"a Leítt1ra (par3. crianças ) 2$000 
Prímeira Leitura (para adt1ltos ) . 2$000 
Lingua Patria--1 · Livro. . . . . . 4$000 

« « · -2 · Livro ...... 5$000 
« ~ :; · Li ,, r o . . . . . 5 $ O ü O 

MA!{ t A DO CARMO P. NE\'ES . 
Exercicins de I.1ing11age t11 - (1 . , 

2· e .. . iLnt1os ) . ... . •....... 3$000· 
Exercícios de Lingt1agem- ( 4 · e 

5· a11nos) ..............•. 
Exercícios de Linguagem - (6 · e 

7· an11os) ............... . 
!vlANOEL l~OMFI~I 

Primeiras Saudades . ......... . 
Crcanças e Hc)men s ..•....... 

E. DE A~1ICIS 
Cora cão .......• · . . . . ...... . . • 

AFRANIO PEIXOTO 
Minha Terra e Minr1a Gente ... 

81 f.,AC e C. NETTO 

4$000 

4$000· 

4$000 
3$000 

3$Uu'(}· 

4$000 

Fabul as (em verso)........... 1$5()0 
1). MARIA 1{0SA RlllEIR() Contos Patrios............... 3$500· 

P ,1tr1a Brasileira ............. 3$50U 
Leitu ra Inter 1n e<li a ria •...... . · 2$000 Th t I f t'l ';'$t 00 . . ea ro n a n 1 . • • • • • • • • • • • • • ... 
Leitura I)ara o 2 · an no. . • • . . . • 2$SOO 
Leitura pêtrc:t o 3· anno........ 2$5<l0 ALBERTO DE 01,.., IVEIR ... A. 
Leiiura para o 4 • at .. no. . . . • . . . . 3$000 Céo, T ~rra ~ l\1ar . . • . . . . . . . 3$500 

Remmettemos nosso c-atalooo oratls, vara r11 «10,o · , ·1 s', 
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